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1904 

Tcnlio lido com n máxima nt-

tençBo as Reminiscências publi-

cadas no Jornal do Commereio, 
o referentes ao motim de 15 de 

novembro do 1889. Dessa leitu-

ra, do que já me Informara a 

memoria, o mais especialmente 

dos esclarecimentos trazidos a 

publico pelo illustre general Cu-

nha Mattos, & nccoitavel esta sé-

rie do conclusões: 

1 

A Republica foi exclusivamen-
te um golpe militar, atabalhoada-
mente deliberado o traiçoeira-
mente executado. Dos sete mi-
litares que o realisaram—Pelo-
tas, Deodoro, Benjamin Constant, 
Wandcnkolk, Floriano Peixoto, 
Solon c Simeão — nenhum está 
vivo. Vivos estão, porém, os seto 
ministros do ultimo gabinete da 
Monarchia—-Ouro-Prcto, Loreto, 
Diana, Lourenço de Albuquer-

P que, Candido do Olivéira, Lada-
*"*. rio e Maracajú. Vivo, vivíssimo 

estfi, maia talvez do qile cm 1889, 
o sentimento monarchico do po-
vo brcsíleito. 

I I 

Os elementos civis, com que a 

aspiração republicana poderia ter 

contribuído para o movimen-

to, quedaram-se acccntuadainente 

afastados no momento do peri-

go. Um dellos — Silva Jardim — 

nem soube do que se tramava: 

tendo sido ardoroso abolicionis-

ta, convinha a suu exclusão pa-

ra não provocar desgostos no 

partido republicano paulista, cu-

jos chefes tinham tido escravos 

ate 13 de maio de 1888. Só o sr. 

Quintino Bocayuva, aliás de rc-| 

Iações cortadas então com Silva 

Jardim, parece haver exercido 

alguma ingerencia cfíicaz na con-

spiração. 

I I I 

O marechal Deodoro da Fon-
seca foi indisciplinado, desleal e 
injusto. O visconde do Pelotas 
só soube da proclamação da Re-
publica por tolegramma que de 
Santos foi passado ao dr. Jul io 

* de Castilbos e outros pelo sr. 
Antonio de Lacerda Franco c 
outros. 

O marechal Floriano Peixoto, 
de 12 a 15 de novembro dc 1889, 
não foi um traidor : foi um me 
droso. Vacillanto, irresoluto, usan-
do de meias phrases, só á ulti 
pia hora eomprehendeu que po-
deria, perfidamente, arrecadar 
despojos do uma Victoria que, 
de direito, lhe não pertencia. 

Renjamin Constant, mathema-
tico, medíocre, teimoso, portanto, 
foi talvez o único motineiro que 
entrou na seena, tendo, na vés-
pera, decorado o seu papel. 

IV 

O priflieiro acto do governo 
provisorio foi o exílio da família 
imperial. O segundo foi o au-
ginento de ordenados aos minis-
tros. 

As novas instituições não ti-
nham propriamente excesso de 
fastio. 

V 

Os civis geitosamente tomaram 
conta do governo. Não podendo 
impedir a eleição do marechal 
Deodoro para primeiro presiden-
te da Republica, tanto lhe escar-
neceram da ignorancia e tanto o 
atrapalharam, que o velho sol-
dado se viu obrigado a escorre-
gar do poder. 
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Todas as altas patentes do 
exercito, quando a morte se lhes 
approximou, dispensaram e re-
cusaram as honras militares. Vá-
rios gcncraes, mesmo, recom-
mendaram muito especialmente 
que os sepultassem sem farda. 

V I I 

Depois de quatorze annos de 
Republica: 

— não temos exercito ; 

— não temos marinha ; 
— temos três vezes mais cre-

dores que em 1889 : 

— temos vinte dynastias esta-
doaes, sustentadas por vinte bri-
gadas policiaes ; — do exercito 
que derVibou a Monarchia, só o 
general Pires Ferreira está bem 
de fortuna monetaria e poli-
tica ; 

do Pantheon que o Congresso 
mandou construir para guardar 
os ossos dos arranjadores da 
Republica, nem a primeira pe-
dra está no logar. 

Em resumo: o exercito fez a 
Republica, e a Republica desfez 
• exercito. 

Reminiscências... 

8antoa—1903. 
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B E P O B T A B E M F L U M I N E N S E 

Rio, a-XII-908 

Dizem que o sr. Rosa o Silva 
não modificou o seu modo de 
pensar sobro a questão do Acre, 
não obstante as demonstraçõos 
do sr. barão do Rio Branco. O 
senador Jieniambucano mostra-
se reservado, mas a algumas 
pessoas não occulta de todo n 
sua opinião. 

X 

Corre que o sr. marechal Ar-

gollo mostrou ao sr. barão do 

Rio Rranco o quadro da mor-

tandade produzida pelo clima do 

Acro nas forças do occupaçfio. 

X 

Hoje, a cidade amanheceu com 

patrulhas do cavallaria em todas 

as ruas e, bem cedo, o sr. gene-

ral Ilerines da Fonseca foi pro-

curar o presidente Rodrigues 

Alves, com quem confortneiou. 

X 

No Consulado argentino hou-

ve hoje uma festa muito sym-

pathica cm homenagem ao suc-

ces3o da canhoneira Uruyucty-

RI,F 
Serviço especial d'O Commereio 

dc São Paulo 

íãí^ 

'ONOOBAPIIIAS AGRÍCOLAS, da 
' àr 3. Cariou Travassos. Vende-se 

eseripíorio u c t a folha "o preso da 
J f t lo eorraio, usais Ittfw. 

O d r . Gaat f to d a C u n h a 

RIO, 3 

Diz a Tribuna quo a dr. Gastão da 

Cunha, debutado peio Estado do Minas, 

»«b'.tltu'rá o sr. barão do filo Branco 

na paata das Relações Exteriores, ou Irá 

oecttpnr o cargo do luioistro plenipoten-

ciário do Brasil cm uma das legações r.a 

Europa. 

R e c u r s o n e g a d o 

RIO, 3 

O dr. Leopoldo do BulbOcs, ministro 

da Fazenda. negou o recurso interposto 

pela firma Hermann Burchnrd & C . , des-

sa praça, contra a classificação do pa-

pel na alfandega de Santos. 

A re i a s m o n a s i t i c i s 

RIO, 3 

Consta que será acoeita n proposta do 

sr. Isradson pira a exportação d» 

areia* monazitteas. 

D i v i d a proscr ipta , 

RIO, 3 

O dr.-J. J . Seabra, ministro do Intc-

rior, informou á Camara dos deputadoa 

que na côngruas reclamadas peio bispo 

da Goyaz, na qualidade de ex-concgo da 

Capella Imperial, participam da divida 

nacional que foi prcscripla. 

U s t n p r o o a ssass i na tos 

RIO, 3 

No município de Paraty, Estado do 

Rio, hontem, i noite, o sexagenário P,c-

ncdlcto, africano, estuprou a menor Ma-

ria, de 11 auuos de edade, e, saúdo des-

coberto o sen crime, desfechou vários 

tiros do espingarda contra a sua victims, 

a mão desta, um tio c a Irmã da mes-

ma. O criminoso foi preso. 

Remessa , de cobras 

RIO, 3 

O deputado Fernando Prestes rcniet-

teu varias cobras cascavéis ao dr. Vital 

Brasil para as expcriencia» do ecrnm 

anlloplildico,, 

Seua t lo 

RIO, 3 

Presideucia do sr. Pinheiro Machado. 

A acta foi approvada sem debate e 

nada liouvo do Importante no expe-

diente. 

O sr. Constantino Nery, na liora do 

expediente, rebateu as accusaçõcs feitas 

pelo barão do Ladarlo sobre o capitão 

Miranda Lisboa. 

Na ordem do dia, foram approvadas 

varias proposições da Camara dos depu-

tados. 

C a m a r a 

RIO, 3 

Presidencia do sr. Paula Guimarães. 

O sr. Cassiano do Nascimento orou, 

reclamando contra a redacção da acta da 

sessão anterior, sendo esta depois ap-

provada. 

Foi nomeado o sr. José Lobo para 

substituir o sr. Valols de Castro na 

commissão de Saúde. 

O sr. Felisbello Freire falou sobre o 

orçamento da receita, defendendo a 

emenda que apresentou. Depois falaram 

os srs. Cruvollo Cavalcanti, Oliveira Fi' 

gueiredo e Pandlá Calógeras, aeuJo adia-

da a discussão. 

Foram, era seguida, submettídos i vo-

tação e approvados diverso» projectos 

quo constatam da ordem do dia. 

Forais expedidos muitos telcgrammas 

para os Estados de Minas, S. Paulo e 

Rio do Janeiro, chamando deputados au-

sentes. 

O sr. Cassiano, leader d« maioria, 

está disposto a usar de'energia para fa-

zer passar o projecto de rofòrma de 

byjiene. 

A commissão de Agricultora, reunida 

hoje, resolveu pedir informações ao go-

vento sobre o projecto que trata da 

creação do Ministério da Agricultnra. 

O sr. Mello Mattos apresentou á com-

missão de Justiça parecer favoravel ao 

projecto do sr. Arnolpho Azevedo so-

bre os impostos inter-estadoae», accei-

tando também o substitutivo do sr. Gal-

dina Loreto, que estabelece um DOTO 

processo para o* casos de conflicto» so-

bre impostos. 

Esse substitutivo dispõe que os Esta-

dos oâo poderio cobrar impostos senão 

depois de aeoteaça favoravel. 

O parecer foi assignado pelos stf. 

Paranhos Montenegro, Angaij Pinheiro, 

James Darcy, Alvaro de Carvalho e 

J«*o 1,8«. 

O sr. Candido Rodrigues apresentou 

um parecer, Julgando constitucional o 

projecto do sr. Pádua Rezende, sobro as 

marcas do gado. 

A commissão de Justiça tratou da 

questão do dinheiro dos orphama, depo-

sitado no Tlicsouro Nacional, e opinou 

quo o governo davo intervir no caso, ex-

pedindo um novo regulamento o orde-

nando uma rigorosa inspecção no respe-

ctivo cartorio. 

—Funcclonou u commissão do Saúde-

afim de tratar do projecto de rofornia 

da Repartiçlo do Hygleue. Depois de 

ter tratado do assumpto sem mostrar 

grande interesse, a commissão passou 

para o recinto, onde os srs. Cassiano do 

Nascimento o Mello Mattos executaram a 

combinação quo haviam feito, requerendo 

quo o projecto figurasse na ordem do 

do dia da sessão seguinte. 

O ar. Brido Filho, pedindo a palavra, 

pcrguutou qual a sornma total da verba 

quo consumirá o projecto. O sr. presi-

dente respondeu que a de 1.425:0008000. 

O sr. Brício Filho ponderou então quo 

a somma indicada estava errada c por 

isso não podia o projecto ser induido 

na ordem do dia de amanhã. 

O sr. Cassiano do Nascimento levan-

tou-se o disse quo era tempo do serem 

definidas as posições e de so declarar 

oppóüicionlsta quem o seja, pois o pro-

jecto dc reforma de hygicno é do go-

verno e alguns dos seus collogas querem 

embaraçar a sua passagem, impedindo 

quo o poder executivo fiquo habilitado 

a debeilur as epidemias. 

O requerimento do sr. Mello Mattos, 

pedindo urgência paru o projecto, foi 

approvsdo por 1 0 1 votos contra ti. 

O sr. Uriclo Filho, para uma explica-

ção pessoal, voltou á tribuna, declarando 

que extrai: liava as ps lavrai do sr. Cas-

siano sobre definições de posições, sendo 

a primeira vez que o leader fazia a 

dec!aruç2o de que o projecto era do go-

verno. O orador terminou fazendo, en-

tre outras declarações, a de que só tem 

que dar HatiefacçOea ao eleitorado que o 

c'egcu, deixando do parto ao observações 

do sr. Cassiano; julga iciquo o projecto 

e, per inso, voturd contra o nv sino. 

O sr. Cassiano declarou que não tem 

a freteução de dictar a maneira do pro- j 

ceder dos seus collegas, mas extranha a 

obstrucrão na Totaçtt de uma lei, da 

qual o governo tem necessidade. Com 

prebende os casos du obstrucção no r<: 

giiucji parlamentar, mas, no preddeucial, 

considera um abuso couuuettido pelas mi-

norias e confessa-se culpado por ter 

usado atí hojo da maior tolurancia, 

quaudo o rogimen faculta a prcsi 

Eali , porém, arrependido de .tci-Sii." t 0 " 

-vlíi-er.ie, c, do projecto 

satisfeitas algumas formalidades, pedirá 

o encerramento, pois que o governo tem 

uecessidaJe o u maioria ha do approvar 

o projecto. Terminou affirmando que 

dcpcití dc amaui:à ficará encerrada a 

3* discussão dg projecto aobre a Repar-

tição de Ilygiouo. 

A pe3to 

RIO, 3 

Deram-se hoje quatro casos nevos e 

foram veriricadus quatro obitos de peeto 

bubônica. 

Decisr .o do a g g r a v e 

RIO, 3 

A Còrte do Appcllação, contra os vo-

tos dos desembargadores Dias Lliua o 

Miranda Ribeiro, despresou, em sessão de 

ho]e, os embargos eiu qtieslo embargantes 

03 srs. Zerrenner, BUlow & C., dessa 

capital, e embargada, a Companhia Bra-

sil Territorial. 

i r ; M-3E3 i n i o 
O caco do P a n a g i 

WASHINGTON, 3 

O governo americano receberá o ge-

neral Rcys, enviado da Colotubla, ao 

qual ufícrccerá os seus bous officias 

para que esta se harmnniso com o Pa-

nam.':, sem sacrifício Ja independência 

dento. 

D i p l o m a c i a -yankee , 

WASHINGTON, 3 
O governo americano vai offerecer os 

seus bons offieios no sentido de propor 

a arbitragem como solução paclficu das 

pendcncias entro a Rússia o o Japão. 

F o r S r i o D i ax 

MEXICO, 3 

O general Porfírio Diaz, presidente do 

Mexico, partirá brevemente para a Eu-

ropa, devendo então assumir as funcç&e-i 

do presidente da Republica o actual mi-

nistro da Fazenda. 

I m p o s t o s «obro o caf< 

PARIS, 3 

A questão dos impostos sobre 
o café continua a interessar 03 
círculos parlamentares e a im-
prensa. No Siècle de hoje, o sr. 
Guyot continua a campanha con-
tra a proposta do governo au-
gmentando o imposto. Critica 
fortemente o rclatorio do sr. 
Merlan, membro da commiseão 
de Finanças, relativamente á ques-
tão. Em seu artigo, acha o sr. 
Guyot que é verdadeiramente 
singular que a França penso em 
augmentar os direitos sobre o 
café, direitos jS elevadíssimos 
em relação aos que cobram as 
outras nações. Entende que, ao 
contrario, se deveria diminuir 
o imposto o diminuir muito, fa-
zendo entrar o café em maior 
escala para o consumo, como 
excellente bebida hygicnica que 
é, e attendendo á círcumstancia 
de que esse imposto representa 
cérca de 30 milh5es no orça-
mento francez. 

Acha que a reducçSo deve ser 
feita paulatinamente e que o im-
posto deve ser desde já reduzi-
do a 100 francos em vez de ser 
augmentado de 136 a 156 fran-
cos, como quer o governo fazer, 
creando assiui uma tarifa de 

hostilidades, embora tratando 
com uma nação menos favor»-' 
cida. 

Augmentando esses direitos,' 
accrescentii o sr. Guyot, restrin 
giremos o exclusivo beneficio dos 
nossos concorrentes nas 1 clnçoQB 
cominerciaes da França com ot 
Drasil, o é preciso ter muito em ' 
vista o futuro dessas relações 
commerciacs com o grande palz 
da America do Sul. 

Terminando, apoia francamen-
te o voto da Sociedade dos Ilí-, 
dustriaes o Connnercitihtcs Fran-
ceses, pedindo ás Camaras qtW). 
rejeitem o projecto do elevação 
dos direitos, desejando quo 6 
regimen cconomico dos douft 
paizes não possa ser modificado 
s"não por meio de combinações' 
reciprocamente adoptadas. 

O artigo do sr. Guyot tem si-
do com montado muito favora-
velmente nas altas rodai finanfc 
ceiras c commerciacs. 

Rnss i a- J a p ã o 

LONDRES, 3 

Telcgrammas recebidas dc Port-Arthur 

dizem que fundearam boje naquelle por-

to dous navios da isquadra russa. 

K c t a t l ip lo i i ia t ioa 

LONDRES, 3 4 

Coininunicam do Berlim que a S;:blime 

Porta vai dirigir uma nota á eolligeção 

Austro-flussa, qudxaudo-sc contra o apoio 

prestado pela Servia aos konilajis nu-

ccdonios. 

G r a n d e i u ccnd i o 

LO.VDRES, 3 

Noticias recebidas de Ottawa dizem que 

hontem, á noite, u;u pavuroco inccndftft 

destruiu completamento a UuivermdacU, 

Cathollca, daquella capital. Os prejuízos 

são cnlcuiadcs em meio de dollars. 

Con f e r enc i a v e t e r i n a r i a 

LONDRES, 3 

Chegaram a B:üenfontc!n diversos de-

legados que vão tomar parte na confe-

rencia vctcrir.aria, que tem por flrn pro-

videnciar sobre as moléstias do gado na 

Africa Austral. 

C o b r a n ç a de impos tC3 

MADRID, 3 

A maioria das duas c::sis do Congrejir 

so combaterá euergicameiito a moçá* 

apresentada da Cumarus, euetorisando c 

governo a proceder a cobrança dos in:.< 

postos cates da approvução da lei d; 

orçamento. _ A 

Eoc iodado dc escu lp to re* 6 

p i n t o r e s 

PARIS, 3 

Foi eleito presidente da Sociedade Io 

tercacianal de esculptorcs e pintores o 

eminente esculptor Auguste RoJin. 

Oa tar.rea 

PETERS Bl'RG O, 3 

O tzar e a tzaríua deixaram o paiacio 

do Skiermenriso, trausferiudo sua resi-

dência para o ceatclío do Tserkoesclo. 

p o l i t i c o a l l cmâ , 

BERLIM, 3 

Fala-se cora insistência, na apresenta^ 

ção do deputado socialista Singer, para 

o cargo dc vlcc-prcõidcuto do L'eichsluif, 

O r ç a m e n t o f rancez 

PARIS, 3 

Começou ua Camara a discussão do 

orçamento do Ministério dus Finanças. 

O sr. Bouvier, na exposição que foz, 

declarou que o orçamento registra uir. 

exeedeute á receita du 77 milheis da 

francos. 

O mesmo deputado protestou contra a 

cauipanha movida cont o intuito de pro-

mover a retirada do dinheiros das cai-

xas económicas. 

Terminou dizendo que a França ainda 

6 o paiz do mundo que dispõe ue maio-

res recursos internos, solejando-lho cre-

dito e lortuua. 

O s anarc l r ic tax 

BARCELONA, 3 

Nas pesquisas feitas em vsrlos estabe-

leciiiitfUtus suspeitos, a policia appreiiefi-

deu muitos folhetos ue pr-jpagaudu e ou-

tros documentos dos anar:histas. 

C a m a r a 

ROMA, 3 

Como estava previsto, os duputados 

Clmuebtd Barsilac, Caoplnana, Ferraris e 

Bis.<olati ocenpuraoi boje a tribuna, dio-

ciuindo as uitiiuas declarações feitas pelo 

governo. 

S e n a d o 

ROMA, 3 

Foi Iniciada na sessão de hoje a dis-

cussão do projecto do or.am.nlo do Mi-

nistério da Ir.dustria. 

I n c ê n d i o 

ROMA, 3 

Foi destruído esta noite por um iue#n-

dio o importante estabelecimento graplii-

co de Korganio. 

A u a r o h i i t » presos 

PHILADELPIIIA, 3 

A polida desta cidade effectuou • 

prLião de quinze itaiianos auarcLiataa, 

fUiadcs á uwacúção de Maffia, da Sicí-

lia. 

O re i da Snec i a 

ROMA, 3 

Consta á Pátria que o rei da Sueeit 

virá brevemente a esta capital, em visita 

ao rei Victor Manuel. 

ManifaetaçCtes p o p u l a r e s 

ROMA, 3 

Repraduzein-s: em Catani* a-i manú 

festações populares contra o iat-i,lente 

Ioabruck. 

Ro t i- ibn i çao d * v i s i t a 

GÉNOVA, 3 

A Camara do Commereio approvoa a 

moção ao sentido de favorecer a p'^ma-

ta de visitas com os rrpreseatautes dò 

coitmerdo francez. 

S é d a de erg-ottos 

SANTIAGO, 3 

Ficaram resolvidas bontem baees d* 

eoutraMo para a lottrueçío da com 

réie de txgottoe desta capital. 

S i q n s do V a l p a r a i s o 

SANTIAGO, 3 

, 0 governo pretende apresentar ao Con-

gresso um projecto para a construcção 

do dlqne de Valparaiso. 

A despesa drssu obra está calculada 

em lo milhões dc p'S>. 

Taxas da j u r o s 

BUENOS-AIRES, 3 

O lianco da Nação rcsolvrti reduzir es 

taxas dos juros du ainortíseção e de 

descontos. 

B a n q u e t a 

BÜENOS-AIRES, 3 

Affirina-sc, cm rodas bem informadas, 

que o sr. Cjro Azevedo figura entro os 

diplomatas que Vito offerecer um ban-

quete ao «r. Pinilla. 

V e n d a do couraçados 

BUEN08-AIRES, 3 

Corre com insistência o boato de que 

o governo argentino decidiu a venda dos 

couraçados em conilrueção nos estaleiros 

da casa Ansaldo, ao governo da America 

do Norte. 

A -Uruguay» 

BUKNOB AIRES, 3 

A Impronsa desta capital, descrevendo 

a recepção feita aos cxpcdicelonarios 

«ne::os salvos pela corveU Umyuaff, diz 

quí essas festas foram as mais imponen-

tes até liojt feilas nesta capital. 

A - i t u l a o g 

RlBElRÃOZINlIO, 3 
Não e exacto o resultado da eloição 

de Ribclrãozlaho, publicado hont in nessa 
folha. O resultado real foiio «eguinte : 
partido de Juv n-il Costa, 109 votos: 
partido de flabi.el Lacerda, í(0 votos. 
—Pacific» Soara dc Camargo, 1" juiz 
do paz. 

AGUDOS, 2 (Retardado) 
Os directórios gnverulslas de Fortale-

za e buurti abandonaram as urnas. 

Em nttenrão pessoal obtiveram votos 
para senadores, os srs. Virgilio Aives, 
Almeida Nogueira e Eugénio Leonel: e 
para deputados, os srs." .Jaguaríbe, Ku-
t):ãu Juuior, coronel Piedade o Ataliba 
Leonel. 

Para fste resultado contribuiu a svm-
patiiia de que g„sa o major Elyseu Car-
dia, delegado pela orinlio, em bem da 

c progresso desta comarca. 

Jcâa Manuel Ficirc 

O C-a . 27 ' 333 

O 1 lavre, abriu estável, a 41 francoe ' 

o 25 cêntimos, com alta do li2 trance'; 

Hamburgo, estável, a pfonnino, cois 

alta do 1[2 jjfcanig; Londres, firmo, a 

32 s. 9 d., eoia alta dc ti poucos, c Nova 

York, firmo, 6 a 15 pintos de alta. 

Ao ineio-din, houve baixa parcial dc 

25 cêntimos no ilavre, o alta parcial de 

lj* do unig ou Hamburgo. 

A pasaagum foi de 19.511 saccas. 

Entrar?n: 19.052 sac'.a3 cm Santos e 

»S.4IHÍ uo nio dc Janeiro. 

O mercado hontem em Santos estovo 

muito firme, dovido j-. notlciaa do alta 

lio exterior. 

Oa aogucios foram realisados na baso 

corroutc (lo úflíeO. 

Toriiaraai-se conhecidas as vendas do 

55.oco saccaií. 

O C A M 3 X O 

(LM S. riCLO) 

A tabeliã afixada hontem e que vigo-

rou durante todo o dia nos bancos foi a 

do 11 15110. 

zes onde os exercitos imperiaes 
penetraram mais como libertado-
res do que como inimigos. 

Nin;»uem o excedeu na defess 
da honra nacional; para isto se 
avaliar, basta que se recorde a 
questão com a Inglaterra, que 
deu ao Rrasil as mais completas 
salisfacçõcs. 

A administração publica da 
tmii época distinguiu-se pela lio 
nestidade. Ninguém que se diri-
gisse no Paço de S. Christovam, 
para apresentar uma queixa, sa-
bia sem ter a certeza de que se 
ilie faria justiça, e, effectivamcu-
te, a acção do soberano não de-
morava. 

Como homem particular, era 
um sábio, admirado o querido 
por vultos como Victor Hugo, 
Agassiz, Pasteur, Gladstone, La-
martine e outro.'! tantos que o 
acclamaram. E, a par desses mé-
ritos, alliuva os de chefe do fa-
mília, mas de uma farniiia de 14 
milhões de almas, pois elle ex-
tendia o sou amor paternal a 
todos os brasileiros. 

Hoje, o 2 de dezembro evoca 
a recordação de uma cru feliz, 
em que não se conhecia o esta-
do de sitio, cm que não havia 
odios fratricidas, ein <jue não se 
davam desfalques diários, cm 
que occupavamos no numero das 
nações um dos mais proeminen-
tes locares ! 

Agora, nesta Época de triste-
zas c bastardias, é que podemos 
julj'nr com exactidão o immenso 
mal produzido pelo levante no-
vembrista... 

Mas não perturbemos a sere-
nidade que deve pairar sobre es-
te '!i;:. Já não salvam as fortale-
zas, nem os navios de guerra, 
mas, cm compensação, a grande 
alma brasileira prostra-se numa 
prece ardente e sincera pelo que 
foi a todos superior, pelo que 
passou á historia com o cogno-
me dc D. Pedro, o Magnânimo ! 

R. A. 

N o t a s c i f e 

O mercado de cambiacs nbriu firme, 

com cd buacoa, oíforeceudo oa t,cus aa-

quofi ua baso de 11 

O »Luxidon and Br-silian Banlo sacava 

condiciouolmcutc ú taxa de 12 d. e o 

Eaiico Commereio e Industria, & 1 hora 

da tardo, ofíertftva á essa mesma ba&o 

oti aoua saques, por<im, fazendo nejocics 

bó a dinLciro. 

A'á 3 Lorao da tarde, e6tci baneo3 rc-

4trabiram-se, Hendo geralmente /eito po-

ça bancos a cotarão do 11 31(32, que 

io conservou nt6 u 'ccLamento. 

O movimento du transacções rcaiisadaa 

uo correr do dia foi mau quo rotular o 

fcÁLos taxas de i l 3i[32 o 12 d. 

Os soberanos foram houtem negocia-

dos, no «Londoa and Eíver Plate B:ink», 

London and Craeiliaa B^nk» c Banco 

Comincrclai Il-iicno, ao preço dc 

A'taxa de 11 lújlG, que foi a officiai» 

de hontem para letras a 10 dia» do vüta 

a libra estorlina valo 2C;i'J5, o franco4 

C7U0, o o marco,* S0J7. 
A' vióta (11 Î3I1C), a libre valo SÔS3IS, 

o franco, $o08, o marco, 31/77, u lira ita-

liana, fSlü; cem réis fwrteu, e o 

dollar, 4 5185. 

I s i u S r â f f l 

Rio. 2—XII—003 

Dons de dezembro! Ncase dia, 
em 1820, na Quiuta daBôa Vista, 
nat,cia o príncipe quo os acoute-
cimentos políticos desta terra 
haviam de coilocar 110 throno 
com pouco mais de cinco anuo: 
de ecade e que governou effeoti-
vamente desde o b 15 até os &i 
annos, quando foi apeado do po-
der por um- insubordinação de 
tropas, que, como affirmou o 
Visconde do Pelotas, represen-
tavam apenas a quinta parte do 
uosso exercito! 

Quem medianamente conhec. 
a nossa historia, possuindo, alú-. 
disso, a íaculdr.do do raciocinar, 
devo ter por D. Pedro I I a maiu 
santa veneração e a sua memo-
ria impõe-se ao mais profundo 
culto. 

Ao seu benemerito governo de 
49 annos deve o Brasil tudo o 
que ainda tom de bom e que o 
novo regimen, da rapina ou do 
calourismo, não poude até hoje 
estragar... 

Durante a sua administração, 
suffocou cinco revoluções em S. 
Paulo, Minas, Maranhão, Rio 
Grande do Sul e Pernambuco. 
Venceu-as, porém, eem se apar-
tar dqs sentimentos da justiça e 
da humanidade. Os vencidos des-
ses tempos nunca foram fuzila-
dos, dcgollados ou queimado« a 
kerosene, como, mais tarde, se 

raticou, Sob a vigência da bail-
ei rã dá ordem o progresso... 
A» guerras externa», em que 

bateu Rosas, Aguirre e Lopez, 
.'tiHiiram vietorias contra ty-

raimiag que assolavam os pai-

A 
bati 

Lpon 
[ r u ! 

Adoptando a praxe estabele-
cida por quasi todos OJ jornaes, 
resolvemos denta data cm. dean-
te. só acoeitar assir/naturns pa-
>ja : adeantadameute. 
Aos nossos assignanles, cujas 

aísirjiiaturas estejam j/ara «n 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio cio mandar reformai-as, 
c.ntss de vencidas, afim dc evi-
tar a interrupção na reme sa. 

As assirjnaturas novas podem 
começar cm qualquer dia c ter-
minara sempre em HO dc, junho 
c VI ds dezembro. 

E ' I S S O M £ £ i B I O 

,*. Teve certa importância a 
sessão de liontem da Camara fe-
deral, segundo dteem o.s tele-
grammas do Rio. 

O sr. Cassiano do Na:;i ituento, 
irritado com as observações do 
sr. Bricio Filho, relativamente 
ao celebre projecto de reforma 
da Hygiene, disse da tribuna 
que «era tempo de serem defini-
das as posições o de se declara-
rem opposicioniatas aquellcs que 
o são . O projecto, continuou, é 
do governo, e devo ser appro-
vado. 

S. e:ce. não tem a pretençãõ 
de dictar a norma cio conducta 
dc setiá coílegas (que modéstia!), 
nia3 achaque aobstrucção é um 
abuso neste regimen, quo facul-
ta a pressão ; confessa-so culpa-
do por essc3 incidentes, porque 
tem sido tolerante; mus agora as 
cousa:; vão mudar : s. exe. vai 
toriiitr-ae er.ergieo, e o projecto 
do Hygiene ha de passar em 
tres dias. 

Foi, em summít, o que disse o 
fogoso representante do casti-
Ihistno rio-gnindense. 

Desejaríamos, porím, cjue s. 
exc. declarasse qual o meio le-
gal de pressão que o regimen 
auetorlsa contra as obsírucções. 

Quo u pressão se exerce cm 
toda a porte, sob todas as for-
nias e cm todos os departamen-
tos da administração publica, ê 
maia do quo sabido; mas que 
ella seja legal ó o que faltava 
sabfcr ! 

Como a gente se sente eno-
jada, sempre que pi-Qcura exa-
minar c atiulysur os actos des-
sas sub Utilidades que se apos-
saram do poder! 

Com que desfaçatez o leader 
de urna casa do Congresso diz 
aos seus subordinados que tal 
projecto devo passar porque édo 
governo, e com que arrogancia 
repta utu collega para se definir, 
porque este apenas encontrou er-
ro 110 calculo da despesa que o 
projecto vai acarretar ! 

O deputado, hoje, não tem o 
direito de votar contra uin pro-
jecto patrocinado peio leader; 
se o fizer, 6 oppoàiuionista. De 
modo que nem lhe convém estu-
dar a matéria pnra dar o seu 
voto conscienciosamente: se é 
governistn, vota a favor; se é 
opposicionista, vol t coutra. 

E é essa gente qti-i an-la por 
alil a dizer dc b jc ' ch ia que 
representa o jmjvo ! ^ 

Quanta miséria. QuanU vnrçc-
niia ! 

Mais um desfalque... 

Eita deu s« na Itcpublk» de Eerglp* 

e vara narrado «« (i-galnt« tolegramma, 

que transcrevemos a nlo commentâmes, 

porque nSo vale mais a pen* commen-

tar deltaïques; basta registrai-oi. 

EII-0 : 

• Perante o procurador seccional, o 

administrador dos Correios, acompanha-

do de um serralheiro e de varias pes-

soas, em cumprimento da ordem do juiz 

seccional, procedeu to arrombamento do 

coírc do Correio. Verificou-se estar aber-

to, apessr de ter sido lacrado no dia se-

guinte ao da morto do theiourciro Dias, 

por empregados daquella repartição. 

Foram encontrados apenas cm dinheiro 

18160 e cadernetas garsntidoras das fian-

ças dos agentes poitaes, sete das quaci 

estavam envolvidas em meia folha de 

papel, com os seguinte» dizeres firma-

do pelo thesoureiro José Dias : «O di-

nheiro destas cadernetas está emprestado 

ao administrador». Foram cccontradoa 

mais Ecllos no valor de onze contos, ou-

tros papel» e um bilhete dirigido áquel-

lo thesoureiro, assignado Bomlim, assim 

concebido : -José Dias—Rcinetto-lhe cs 

4:50Ü9 O homem disse-me hontem quo 

este mo« n&o fornecia a importância que 

reclamam d'nhl; portanto, previna-se. Es-

tou ao seu dispor. Kasgue«. Foram en-

contradas ainda ordens do administrador 

mandando o thesoureiro adeantar peque-

nas quantias LOS contratantes das obra» 

do Correio. 

O desfalque é calculado cm quantia 

superior a 80:000#. 

Durante o niez dc novembro, foram ro-

quisilados da Delegacia Fiscal, por ofli-

cio-i assignado» pelo administrador, ríls 

7G:Ü009. 

O thesoureiro Dias n5o prestara con-

tas, nem [izera recolhimento algum du-

rante o referido mcz. 

Consta quo o Thesoureiro da -Delega, 

cia Fiscal, Josó Fornfim, reqnercu ba-

lanço no cofre sob sua guarda. » 

Firam approvados os orçamentos sub-
stitutivos dos quo serviram de base ao 
contrato com S. da Rocha Pinto, para 
as obras de coustrucçjo do passeio eia 
frente dos terrenos e prédios do Estado 
nesta capital, lieando elevada a rói» ÜW.-ÍROCjI a important!» a ser despen-
dida pela verba auetorisada para os ser-
viços mencionados. 

Foi transmitlido á Inspcctoria de Es-
trades da Ferro e Navegação o ollieio 
oui que a Companhia Panlista de Vias 
Ferroas c Flnviaes pede auctorisaçlo pa-
ra ». r aberto ao trafego o trecho uo ra-
ma, térreo de Agudos entre Pederneiras 
e S. Paulo dos Agudos. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda o pagamento de réis 
lB;i375,7jí) í Camara Municipal de S . 
Joào Ua Uôa VÍ3ta. 

A Snperintendencia de Obras foi an-
ctoriss la a despender a quantia de réis 

ara a collocaçüo de 10 vidros 
simples nos silas de arrecadação do 
1o e' regimento do estado maior e do 
alojamento de postos do li" esquadrão 
do corpo LO cavallaria, r.o quartel da 
Lut. 

Dl:', r :t telegramma de Buenos Aires : 

«Vários brasileiros aqui domic í l i os 

organisaram uma commia5âo incumbida 

dc angariar donativos para ser levantada 

em 3. Pauio uma estatua ao Imperador 

do Brasil, D. Pedro II, dcotlironado cm 

15 de novembro de 1869.» 

O sr. Francisco Galizio fez ante-hon-
tem, com bom oïlto, uma experiencin 
coni o apparelbo do sua invenção, desti-
nado á graduação da força o luz elo-
clrica. 

Amanhã, ás 7 liorai da noite, o sr. 
Galizio fará nova etíperiençia cm nosso 
escriptorio, á qual poderão arisistir todas 
as pesaeas entendidas. 

Foram assim despachados pelo sr. se-
cretario du Agricultura «a seguintes re-
querimentos : 

Da Camara Municipal de S. Manuel 
do Far.iiso, pedindo rcstitulçilo de cau-
çílo do 300.5 depositada no 'fhesouro do 
Listado como garantia dc seu contrato 
para a conatrucçl") da cadeia de Appa-
recida de S. Mar.uel .—Superi i i tcn ien-
cia de Obras Publicas, para providen-
ciar1; e de Nicola Gricola, pedindo dous 
mozeH de prorogaçîïo do prazo para con-
cluso da:i nbras de adaptação do grupo 
escolar de Botucatu.—>Fica concedida a 
prorogaçã» do prazo por 40 dias». 

O sr.' secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da FazendR os seguinte» pa-
gamentos : de 41&, a Seabra & C.; de 
4Cif, o Amantino Furquim dc Almeida, e 
do u Antonio Luiz da Faria Al-
mada. 

SS. AA. o Condo e a Condessa d'Eu par-

tiram de Lisbôa para Madrid, tendo an-

tes recebido a visita de El-Rey D. Car-

los, de Portugal. 

Ante-hontcm, 110 Hia, foi extraordinário 
o calar. A' 1 hora da tarde, o thermo-
metro do largo da Carioca marcou 43°. 

O sr. mineiro da Fazenda approrará 
a proposta qu- o collector das Rendas 
Federaes do Jundialiy, neste Estado, 
Eduardo Eessa, fez de Alfredo Pedro de 
Moraes para seu auxiliar. 

m j n n B o 3 5 0 1 

O sr. president« 4o Tribunal do Jary 
vai iifoiínar a pe lk io de graça do leu-
tcneia«o íjéo dw tatot. 

Continuam a correr cm Montevideo 
boatos de revolução na fronteira. 

Dizem qne os rendilhes promotores 
desse movimenta procuram o apoio do 
governo urnguayo, o quo, sendo os fede-
ralistas inimigos do Partido Nacional, 
adversário da situsção alli, a politica 
dominante tem interesse em que elles su-
bam ao poder, derrotando o eastilhlsmo. 
Fala-se ainda que os referidos federa-
listas, uma vez obtido o »poio que »o-
licitam, compromettem-ae a entrar em 
lucta contra >i» elemento« hostis so actnal 
governo do 1'rngnay. 

O sr. secretario do Interior » Justiça 
mandou creditar as seguintes qiantias: 
de 6:8335321, á Irma directora do Semi-
nário da Gloria, c dc 83$333, ao eseri-
ptururio da Secção de Estatittica Demo-
grapho-Sanitaria, sr. Henrique Girau-
don. 

EXPOSIÇÃO DE SÂO LUIZ 
A coinmisslo executiva pede aos sr». 

expoaitore» que despachem o» productot 
destinados a Exposição com esU» dize-
res: — K' COMMISSÍO EXECCTIVi — s . 
PACLO. 

Pede também que em rada volume ve-
nha declarado o nome d« expositor e a 
localidade donde é procedente. 

—O ar Buchanan, gerentu da Compa-
nhia Dumont, visitou o «difkio da Kx-
pisiçio e offaraceu a commlislo amos-
tra» de café Maragogib« despolpado, qne 
obteve em I.ODdre» Kt.tMimf par 50 
kiloa, livra «t Imposto». 

—A oaar iSM* de íaipreua 

os jornaes »egnlnte», em resposta a s u a 
circular e queatlonarloi Stella ilatntUU, 
0 £*tandãrte, A /.«»tem», U Journal 
François o O Detperlaior. 

—O sr. dr. Euiz Augnato Pinto aft. 
vlou 4 «acca» de café despolpado « um 
fardo dc alfafa, productos de sua fazei-
da cm farandy: o sr. Carlos Baptist* 
do Magalhães, fazendeiro em Araraqua-
ra, enviou amostras do linho, cestas da 
bambii, cafés o objecto» de vulcanlte; s 
dr. Joaquim Eeecadlo Freire offerece« 
tr»j amostraa de Urindiaca. ou aroelri, 
que tem «etenla o dous anno«, e qne per-
tenceram no vigamento da egrojn malrl» 
do Descalvado. 

Foram concedidai as »eguiates licen-
ça»: de 1 mez, »0 1° promotor pabllca 
da co.marca da capital, bacharel José ds 
Freitas Guimarães, e do 4 meze», aa 
promotor publico do Areia», bacharel Ma-
nuel SiuiOci de Sousa Pinto. 

Foram tran»m<14idos ao minlltro da 
Justiça n Negocios Interiore» o reqncrb 
mento e documento» com que solieita 
carta de naturnllsaçllo o súbdito italiano 
Costanzo Salerno. 

E A D Ü S E M I N A D H E R E N i B 
O conhecido e festejado poeta Pedro 

Mestre Correia de Almeld», cujos 83 
anno» não conseguiram Binda embotar a 
vivacidade de espirito, nem destampe»! 
o uguçsdo estylete <la satyra, qu j elle 
maneja com ludescriptivel maestria, en-
viou-nc» um folheto contendo as suas ul-
timas producçües, is qaae» deu o nome 
do Rabntiein iiiadhrrciite. 

Não sabemos »a o l adre Mestre Cor-
reia está caduco, modorrento, surdo, 
ínyope, desdentado c tropego»—coiuog 
ello próprio nol-o diz, no frontespiaío do 
sen ultimo livro. O que podemos allir-
mar, entretanto, ó que o Padre Mcstro 
não perdeu a vivacidade da satyra, nem 
a corrccçüo com quo sempre manejou o 
nosso vernáculo. 

Agraducemoa-lüe a gentileza da offerta 
quo no» fez c, meis tarde, no» cccupare* 
mos detalhadamente do livro, que velu 
augmentar a já grande bagagem littera» 
ria do seu illustrado auctor. 

Amanhã, reiiisa-so, na chacara do Ta-
tnnpc, a experiencla dc um apparelbo 
para extineção da saiica. 

Comparecerão o dr. Luiz Piza, secre-
tario ria Agricultura, o o dr. Germano 
Yert, inspector agronomioo, membro» da 
Sociedade P. de Agricultura. 

A cxpericucia é feita pela Companhia 
Moclianica. 

Uni bonde especial, que sahiri do lar-
go do Tltesouro, tis 7 horas da manhã, 
conduzirá os convidados ao Taluapó. 

E s f h a s d s s a b i a 

Não lhes tem causado espanto a noti-

cia que dc alguns dias para ahl anda 

relativamente a uma supposta indiscipli-

na partidária da parte do muito conspi« 

cuo senador Lopes Chave»? 

Tois eu, por mini, lhes confesso: da« 

claro-me profuudamente »pautado. 

Tudo me podia passar ao espirito—a 

queda do Sol, o Bento Bueno falar 

rectamente, o Pedro Arbues romper ç j b 
opposiçío e oulras cousas mais on me-

nos phar.tastice» :— o que, porém, lhes 

digo com a máxima frauqneza, jámaia 

cu sonharia, ainda sob a pressão de uma 

febre do quarenta e poucos graus, com 

um movimento dc rebeldia do muito pre-

claro sr. Lopes Chave». 

Por maneira que, á estranha novidade 

fiquei com a alma tão moida como o 

corpo de um desgraçado quo fosse pre-

cipitado de um quinto andar. 

Ao cabo, porém, dc algumas longas 

e torturadas horas de reflexão, alcan-

çando amainar o meu assombro,' entrei 

a buscar em todos os recanto» do espi-

rito uma explicação para o caso pheno-

menal. 

E-itou que é escusado dizer-lhes: não 

dcscolri nenhuma, nem meia. Quo que-

rem ? Nenhum dc nós está livre dc, ae 

menos nma vez ua vida, ser um pouqui-

nho Oscar do Almeida... 

0 facto, poróin, de ao meu espirite 

não surgir explicação alguma, não que-

ria, uem quer dizer que não 

nliuma. 

lia. Não sei bem qual seja ; 

via, que l u f l ó quanto basta. 

Não sei bem qual seja, é um modo 

obscuro de dizer, que, afinal, sei alguma 

cousa. 

E sei. realmente. Senão rejam. Intrl-

gadiasimo com a aterradora noticia e 

fatigado do em vão procurar expll<i0l-a» 

telcgrapliei ao sublimo senador, suppli-

cando-Ihe encarecidamente que despejasse 

um pouco dc luz no meu attribulado es-

pirito. 

S. exc. não se fez rogar e hontem, 4 

noitinha, expediu-me o seguinte telegram-

ma que, tanto quanto ó possível, escla-

rece o misterioso caso: 

• PfiTor.— CjtHiurrcio—S. Paulo. 

Boatos exaggerados. Quo houve foi 

isto: Bernardino pedlu-me logar Senado; 

eu, então, pedi troca governo S. Paulo. 

Olho por olho. Não hauva pirraça minha, 

como disseram. Simples queatão nego-

cio. Evitar, porém, novos boatos, »n-

ctoriao declarar que cedo logar, Indepen-

dente governo S. Paulo. Lucro, apenas, 

conservem-me subsidio senador, porque 

não imaginas vidão aqui lero. Remocei 

Tinto ânuos.—Rio, 3.—Lapes Chactf. 

O delicioso B. U. vai visitar ata g r » 

po escolar. 

Percorre todo o edifício, anima ás ar-

tes e as telha», recomnwnda bom cate» 

portamento ao» alumno», pede-lhes qtu 

falem bem o portuguez e desce a visitai 

o quintal, onde ha muito eaplm e • ' » 

grande monte de terra. 

—Sr. director! exclama B . B. f todo 

formaliaado, eate capim eu cemprehendo: 

c ornamental e nutritiro; ma» aqttl le 

monte de terra?. . . 

—Nio temo» verba para maadar tirar 

dalll a terra, exeellentissimo. Cada car-

roçada ruata. . . 

—Eajvere, espere. Interrompe o prosei-

mo futuro eatadista, solenuemente esga-

ravatando o nariz com o fara-hoUm. 

Depois de larga meditação, íatarpalita 

ao director: 

—Aqui não ba um jariiiteirj? 

—Ha, aicn. senhor ! 

—Então, está rault ida o qaettlo, « . 

clamou B . B , t»£«p! iaaU. C k w e • 

jardineiro. 

Apparec» 9 jardineiro • B , B , < 
autoridade, dia-OMi 
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-Você « t i veado aqaMJe * * 

it 
—(a t ou . «Im, senhor. 

—Po l i éa i ia , »br» ara buraao. »hl, em 

gaalquer parte o » f e r r e aque la terra L . 

E m Palacio i 

— O B . II. »0 Mello Felxelo: 

N4a que junto» arrastaiuca o earro do 

fcUdo. 
» * • 

Houve hontem *r iad« afíluencia de 

peaafiaa no escriptorio do Correio Pau-

listano, «fim de tomsrem noras assigna-

taras do orgain offlcial e escolherem os 

raaptttlvos premio*. Por um estorço de 

reportagem, consegui s»ber da escolha 

t « e trierem os aeguiatea eeuhores: 

Bbmábuiüo—Cbaie da Inferno 

Hbbcclano, ccao director do Cor-
reio, 4»r» d o u br indas: ratazana meca-

ale» a Tinte tiros gaiatos. 

Valoií—Estrella do Oriente e um an-

aei laaça-perfumas 

TOTÓ Lackk»*—Devido d soa a l u ca-

tegoria, lera, a ! ím de uni vidro de pra-

teador para pratear o brônzeo busto, 

ama varinha magica e um penàura-tudo, 

do grupo 18, maa do Correio. 

Antonio Lobo—Jacaré automático. 

K c a i l o J u h i o u — E q u i l í b r i o japonez. 

Paolo Eoiiko—Corcovado u c í ° da 
paciência). 

F a u n a s V a i . i . k—Flórea iaponezas. 

Iaidobo o% Campos—l"m ratinbo sur-

presa. 

N h o - B v — P o r q u i n h o l iei . 

Peixotj Uouidb-Pente de alnnií-

AmaohS, diremos de alguns ontros. 

P is to l , 

É 
? R E M i O S C B R I N D E S 

DO 

" C o m e r c i a d e S ã o P a u l o " 

A O S A S S I S T A N T E S 

No intnito de proporcionar aos nosso* 

assignantes um premio de valor, muito 

acima dos qne ordinariamente a ío dis-

tribuídos pela Imprensa, resolvemos ad-

quirir os objectos constantes da reiaçio 

»baixo, dos quaes, ai^sns «âo de custo 

xu i to anperior ao preço da asiigsatu-

ra annual. 

Os predion sâo em numero de 102, e 

s sua distribuição se fará por meio de 

sorteio, que se rcalisará no dia 81 de 

janeiro da 1904, resta redaeçio, o ao 

qual só terá direito o assignante ( jüe 

REFORMAR, OL* TOMAR-MA AS3IOXATUEA 

KOVA POR UU ANNO KERTE ESCRIPTORIO, 

OO KOS ENVIAR A IIESPECTXVA IMPOU-

TAX CIA j-or. KEIO BE VALE TOSTAI, di-

rigido d ade.in'istraçio, e isto »té 31 de 

janeiro. 

Além do direito ao norteio, todo 

assignante de um anno reccterá como 

brinde um Almanack Garnier, qua é a 

melhor publicação no gtnero em lingua 

portuguesa. Ofícrecemos também aos 

nossos assignantes uma fcellissima estam-

pa com os retratos de SS . SIM. Impe 

per ia cs o sr. L>. Pedro I I e D . Tfcereza 

Christina, de S á . A.\. a Princeza Impe-

rial, o sr. conde d 'En e seus augustos 

filhos. 

Os assignantes de semestre terão di-

reito a deus romances, a escolher na re-

Iq£»o que por estes dias publicaremos, 

a estampa acima mencionada. 

Os 102 prémios de valor a que acima 

cos referimos podem ser vistos e exa-

minados em nosso escriptorio. Esses ob-

jectos foram adquiri-los nas Importantes 

casa» Ao Boticão Universal, rua de 

S . Bento, Casa Facha, rua de 8 . Ben. 

to, e José dos Santos Major, fabrica de 

guarda-chuvas, m a Direita. 

N o t a i m p o r t a n t e 

A o s n o s s o s a s a i g ^non t ee e m atrr.-
EO p e d i m o s m a n d e m s a t i s f a z e r nos-
t e e s c r i p t o r i o a i m p o r t a n c i a de 
a t t a s ass i gna- t t i r a s a t é o d i a 3 1 d e 
j a n e i r o d e 1 9 0 4 , a í i m d e e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o l i a r e m e s s a d a f o l h a , 
y o i a , n e s s a d a t a , d e i x a r e m o s d e 
« m e t t e r o j o r n a l a t o d o asa i- ' 
g r n a a t e «jue n ã o t i v e r p a g o a a n a 
n s a i g n a t o r a . 

O r e c i b o d e c a d a aa 61.3-11 a t u r a 
a n n e a l q u e f o r t o m a d a o u refor-
m a d a n e s t e e s c r i p t o r i o , o u p o r 
m a i o d e v o l e p o s t a l , e e r â acom-nt l i ado d e u r a t a l ã o , a c u j o por-

o r s e r i e n t r a î n e o p r e i n i o q u e 
11-e c o u b e r p o r a o r t e . 

D a d a t a u o 2 3 d e n o v e m b r o d o 
1 9 0 3 & d e 3 1 de j a n e i r o d o 1 9 0 4 , 
vecebem-se n e s t o e s c r i p t o r i o a s no-
trás a s s i f f u a t u r a í ; o a s r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s e aoB p r e 
m i o s . sob a c c o n d i ç õ e s s up r a-ea t i -
p a l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o q u e nó t e r ã o di-
r e i t o a o s p r e m i o u a aoB b r i n d e s o s 
• u s e i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , c u 
t o m a r e m u m a a s s i g n a t u r a n o v a 
p o r u m a n n o , KESTF. Escntrronio, ou 

ROS ENVIAREM A EESPECT1VA IMPORTA»' 

C U POR MEIO DE VALE POSTAL, OU CAE-

TA REGISTRADA. 

A d o p t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i t o d o s o s j o r n a o s , reso l-
v e m o s d e s t a d a t a e m dea r . t e u ó 
Msce i tar a s a i g n a t u r a s p a g a s adean-
t a d a m e n t e . 

A o s n o s a o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 
a a a i g n a t u r a s e s t e j a m p a r a se 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de m a n d a r r e f o r m a l - a a , an-
t e » d e v e n c i d a s , a f i m d e e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A s a s s i s r n a t u r a a n o v a s p o d o m 
c o m e ç a r o m q u a l q u e r d i a o ter-
i t ü n a m o e m p r o e n i 3 0 elo j u n l i o e 
3 Í d e d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s pe-
l o c o r r e i o , é n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
t e q u e d e v e r á e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a de 1ÇOOO, a l é m d o p r e ç o d a 
a s s i g n â t u r a . 

L i s t a « l o s p r o m i o s 

1 Ura rico espelho de crystal, servin-
do de cabule. 

2 f i n bom relógio de bolso, 
3 Uma bonita bengala. 

Uma tesoura de bolso. 
Uma bonita carteira. 
Uma bonita jarra art itouceaa. 
Um canivete R j Jgers . 
Um magnifico despertador. 
Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
Um relogio de bolso 

S i Uai» a,W~»K,r. i para barba, u;,V 
racMa pala i j a a At Bofcat Uni-
senti. 

B» Uai relogie d« aUkel. 
Ü3 Uias be»g»l» 
31 Uma cirtefra para bolao. 
Só Uia lieapartador. 
3d Um LAiiirete Kadgers 
B7 Um» teaoarinl,» pa r i bolso. 
m t ' a tiuUiro p i r a viagem. 

39 Uma bengala. 
40 Uis r ko tinteiro de mela! tom tres 

41 L indeaperUdor 
4-' Cuia uiageiitoa cari eira. 
43 L'iua tc»onr» para bolsj . 
44 Lin I»uivete l iadgtr« . 
45 Uma bcog»la. 

411 l .m relogio de aço. 
47 Ua,» e»i>iendtd» carteira. 
4d Lm i inivete Rodger«, 
•i!) U n a tesour» de bolso 
50 Um rico port»-jorn»n. offerecido 

peia cata Fu l is 
5 1 l u i i ltspertalor de nlekel. 
U l ui» ioda b e n g a l . 
63 Um» eartelr» pat* bolso. 
64 Um relogio d» aço. 
55 I 'm rico espelho para m-»a. 
50 Uai» teieara para nulii-,. 
5 7 l im tinteiro par» v l t f t u 
58 Ura despertador de uuke l . 
5» Um lindo peio rara papel . 
60 Uni íanivcteKooger». 

l ma bengala. 
62 Uni» 1 arteira para bol io . 
03 l 'ai reioglo d» nickel. 
01 Um rico passe-parmal de metal. 
<6 Um di-spértador iie niel-il. 
66 Uni apparelho p«ra l u sau te i 

alabaatro e bronze 
Uma tesour» par» aa:as. 
Um tinteiro para v i ig* in . 
Ura canivete Rodger«. 
Um relogio de aço. 
1'ma Oi-f.gata. 
Um» rarttir». 
Um despertador de nlekel. 
Um bonito pabse-parlvtil art nou-

nau. 
Um relngio de nlcLe!. 
Ura canivete Kodge:« 
Uai guarda-cliuv». ;>"ra seda. 
Um» tr»oiu-a para uiüias. 
l a i a carteira. 
Um» bengala. 
I 'm canivete Rodger». 
I 'm tinteiro pura t i i p i r a . 
l .m ú-.jpirtador de ni. 
Um relogio de nickel. 
U.,:a bengala 
u .n eanlvetc E idgers . 
Unia tesoura para acha». 
Unia arteira. 

Uma -autor,eira de crystal. 
Uns guarda-ebuv». 
Urn r,togio de aço. 
U n a bengala. 
Uai tinteiro para v ia jem. 
Uma earteira para l.a :so. 
Uni despertadar de ni:ltel. 
Uin guarJa-chuva de s ;da . 
Uma tesoura para unhas. 
Unia bengala. 
Uin despertador de mcksl. 
Um ric, po6st'partoai de metal, 

offe.-ccido pela casa Fu ! u . 

101 I 'm relogio de nickel. 
102 Uni guerda-cltuva da seda. 

D E S A O M M L O - ^ S e x t a f f t t r a , 4 o e d e z e m b r o « e 
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deae tu ieg i iUUM da abolv.iu incondt 

M»ls Urda, di-ae o fell l regresso d» 

Sua Majeitada o a r . D . Pedro n , qu» 

t reccbito com ladeaerlptlvel delírio d» 

ova ,':o e contenUra-ato pelo povo em 

ms.aa, e a» cl.saes »rni id»», «alUutau-

do s i a aubllaie dcuiou»ti»^lko do» alura-

nos da 1-ieola Mi l i t i r , qu«, com temeri-

dade inaudita, «ubir tm «o d m » <•» P»o 

de Assuear e 14 de»'rald»rani n o a enor-

m» bandeira, que foi vista i disUacla 

de inuits» milha» da barra, t ' ndo no 

centro, eui grande» Icttras. e»ta eloqueu-

te apotberse—.S»lve !• 

Em seguida, sobe ao poder o partido 

liberal, de que eram aJepto«, na maior 

parte, e» membros do Club Militar; col-

loca na justa da Uuerra uui profmie-

n«l de provada competeneia, illuatrad», 

critorioao « prudente, ainda em cima pa-

rente » amigo da general Deodoro, pro-

v i a r a i t a da Marini-a com um dos 

mais not ivei i vnitos e propngnadores da 

ciasse: em sumiu», contempl» o Hserclto 

n» «dmIn;5tmç»o Ja» Provirei»«, esco-

lhendo para esse» cargo» de aita cate-

goria e ccitiTaeça politica a dou« dos 

mala di*'.inc'.os coronéis dc «r;tiai a-ien-

u n t a i . 

Portanto, aendo estas, a 15 de novem-

bro do 1889, a» relações cnire o gover-

no imperial e as claase» armadas, era 

mais que raluril a cstnpríareio d,j vis-

conde de Pelotas, como do pai.- inteiro, 

dcaute da prcclautaçüo da HepnW.-a pelo 

glorioso exereito nacional, rej.reaaatado 

por aqaelle» ir.esnioi offl-.laej—membro» 

do Ciub Militar—que em d nraor.to lao 

solcnne batiam hypotheea-Jo s sua leal-

dade e honra na sustentado da Morar-

ê o 4" reinado, « i ida em reuiota 

R e v e i a < ; ã o i m p o r t a n t e 

Entre a série de cartas interessante» e 

curiosas qu* o Jornal do Commircio 

está puUUando. sob o ti iuio üeir.inis-

cencian, di*taca-se a do sr. general Ho-

norato Caldas, que, com a titaçSo do 

documento irrefutável, destróe por com-

pleto o apregoado repuhlicauismo liiato-

rieo das pessoas citadas na missiva. 

Eis a car ta : 

«De eccórdo com o vosso progrnmma, 

ratificado «inda hoje, venho lançar tam-

bém uns fravetos á pyra das Rcmiais-

ceiicias,—uma das mais tcll7.es, mais pa-

trióticas inspirações dessa iliiLHtre rcdac-

çlo . 

O mon distlncto camarada, sr. dr. Scr-

zedello Correia, aliás uma das mentaíi-

dades mais fecundas desta geraçüo, la-

bora em lamentável erro na apreciaçüo 

histórica que está fazendo por esta fo-

lha sobre o republicanismo dos protago-

nistas do 13 do novembro, a começar de 

esc. 

Como companheiro de piisüo politica 

que fui do dr. fjcrzcdcllo, no xadrez da 

Conceirlo, e no ctibleulo da Corre-

cção, do 1303 a 180-1, dou tesiemunho 

da firmeza e elevação de sentimentos 

com que s. ero. externou o manteve 

sempre Inahalaveis, as mais fervorosas 

convicções republicana», a despeito da 

suprema humilharão por c;ua passava; 

»0 
11 Um bonito tinteiro para viajante. 

12 Uma tesoura de unhas. 
I S Um bonito guarda-chuva, pura seda. 

Um canivete l íodger». 
Um de»pert»dor. 

U n a -Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par dc cantoneiras arl uomean. 
Uma rica bolsa de m i o para via-

gem. 

Um» teaoara para unh». 
Um» rica lampailoa do metal. 
Um relogio de aço. 
Ub> guarda-chnvs, pnr» seda. 
Um císivete Rodg>rl . 
Um bonito eu t i ça l d» metal. 
Um bom de»pert»dor. 
Um» teaoara par» un iu« . 
Uma carteir» para bolao. 
Um rico espelho é eecevu 

toucador. 
U b eaalvste Kodger», 

para 

porém (mugiu arnica teriias) no refe-

rido anr.o de 1887, nem s. cxc., nem 

Benjamin, Madureira e Marciano, que ci-

tou como presentes ú sessSo secreta do 

visconde de Pelotas, eram republicanos 

declarado» e, sim, pelo contrario, ínouer 

dilatas professo«, senão ci.thuíiastas. 

Quem o diz não sou eu, que sempre 

entendi e entendo que, ein controvérsias 

desta ordem, a simples palavra indivi-

dual é nada, a prova i tudo; quem o diz 

ó o seguinte documento, datado de outu-

bro de 1887, lubscripto por b. CXC. i 

aquolleti aeus dignos consocies do Club 

Militar, cm forma de petição dirigida a 

S . A . a Princeza Regente. 

• Senhor«.—Os offleiacs, membros 
Club Militar, pedem a vossa Alteza Ini 
perial vénia para dirigir ao (loverno Im-
perial nm pedido, que é antes u n u sup-
plica. 

Elios todos que sito e serão cs amigos 
mais dedieaclos o os mais leacs servido 
rts dc t-iua Majestade o Imperador e de 
sua dyimüt ia , os rnais sinceros defenso-
res das instituições que nos regem, cllcs, 
qne já-.oals negararr, era bem vosso, os 
mais dedleados aacriiieios, isperam que 
o governo imperial não consinta que nos 
destacamentos do exercito que seguem 
para o interior, com o Hm, setn duvida, 
de manter a ordem, tranquilllsar a po-
pulação e irarautir a inviolabilidade das 
famiíias, os soldados sejam encarregados 
da captura de pobres negros que fogem 
íi escraviiiSo, ou porque vivam j i can-
çados de Boffrei-ilie os horrores, ot 
porque um raio de luz da liberdade lhes 
tenha aquecido o coração o illuminado a 
alma. 

Por Mo , os membros do Club Militar, 
ein nome -los mais santos princípios da 
humanidade, cm nome da solidariedade 
humana, em nome da civilisação, eni 
nome da caridade eliristi, cm nome das 
dl",res de Sua Majestade o Imperador, 
vosso augusto pae, cujos sentimentos 
julgam interpretar e sobro cuja ausência 
choram lagrima» de saudade, cm nome 
do vosso futuro e do futuro do vosso 
filiio, esperam que t e governo imperial 
não consinta que os offlciaea e as praças 
do exercito sejam desviados da sua nobre 
missio. 

Diga o sr. dr . Serzodello em sã con. 

sciencia e justo critério : podia ser mail 

expressiva e concludente a profissão de 

té monarchist» contida nessa petição, 

qu dizem ter sido da propria lavra de 

s. exc., pnbllcad» n ' 0 r a i e o reprodu 

zida em dirersa» outras folhas ? 

Absolutamente, não ; logo, » surpresa 

que experimentou o sr. visconde de Pe-

lotas, coutaute da carta escrlpta a seu 

eximio correligionário, sr . vl»conde de 

Ouro Preto, com » proclamação da Re 

publica, em 1889, pelo» meamo» propul 

»ores daqaells commovente consagração 

imperialists, é de todo o ponto natural 

procedente « «cceitavei. 

A Excelsa Prineeza regente não se li-

mitara a tomar promptaa providencias 

no sentido da supp i iu do Clnb Militar; 

foi a lém: abrigon sob i sen manto im 

perial esaei pobres fogltives da escravl 

U o , iilaminados por um raio de luz da 

HbcDladt, noa termo» da petiçlo, e mí-

i*a* decota promovia a sancsiinava • 

S o c i e d a d e S c i e n t i f i c a d e S . P s a -

l o — A directoria desta aocieda Je nos par-

ticipa que, durante ot mezes do dezem-

bro e janeiro, não hav.rá senões e que 

os din» diaignadvJ par i tal fi:n, de fe-

vereiro èm deante. serão a primeira c a 

terceira q'iiota-Ieira e não, como ate agj-

ra, o primeiro e o tcrceir-i sauhado de 

cada rarz. 

Tendo sida deliberada em n-.na des ul-

timas «»-Ses qne s^uellas pessoal que 

se inscrevessem até o «lia 31 de dezem-

bro do corrente anho como eoeios. seriam 

con&ideiados saciou funiiarliici da s j -
ciedade, podem, "porianta, os interessados 

dirigir-ae, por escripto, ao [iresider.te 

desta Associação, s r .dr . EJmuodo Kru^ . 

i rua Santa Iphygenia. 10. N'a l « ! a dos 

oradores que pretendem fazer conferen-

cias putiicas. depj is de reaberlas as ses-

sões, acham-se insn ip tos o b nomes lies 

exmos. srs. drs. Vi,al lírasii, A . Lut?., 

A . I .oígrec, Arthur Kl ug, Tileodoro Sam-

paio, figa. r-.îlggari, T. de C. Praga, 

Job Lan», Edmundo Urug e muil-.s cu 

troa, tratando todos estes s^.ii-ir s le 

essumptos iraportantissiinoa e dc interes-

se commuai. 

G a i a Levy—Recebemos o . f in i» 

vy» eorresponienta ao earrejU lu-.-z. 

Agradecemos. 

P a r a o I n s t i t u t o — O roron»! Bran-
co, '2o subíeiegado do Sul ila Sé, re-
niettco l.octem no sr. dr . chefe do po-
licia, para seguir os tramitei legnes, 01 
autos do processo instaurado eontru o 
menar José de Oliveira o Hilv\ qitn 
vai s:r internado r.o Instituto Discipli-
nar. 

B s n r . u s i a g r a v o — Ao I a delegado 
queixou-se hontem o nacional João lia-
mos dos Sautes, com u l unuos de edade, 
vindo de S. José dos Campas, de que, 
tendo tido, naquella cidade, uma discus-
são com o l-ivrador sr. Bencdlcto Ramos 
da Silva, o filho deste, dc nome Ilenc-
dicto liamos, em represaiia. tentara as-
sassina!-') desfechando contra elle um tiro 
de revólver, eujo projéctil o attingiu ua 
peito. 

Temendo a acção da Justiça, o lavra 
dor deteve o nflenJldo em sua fazenla, 
trat8ndo-o e obrigando-o a eonij-romet-
ter-se a nunca denunciar o facto. 

A nuctoridad-i mandou 6ubmettcr o 
queixoso a exame de corpo de delicto 
para instruir o inquérito que sot 
facto vai ser aberto. 

Procedeu ao exame o medico-Iogista 
dr . Archer de Castilho. 

O ofíendid,' apicioniava r.a região 
peitoral cFquerda uma alreraçío era via 
de suppnraçSo, dirigida da èireita para 
a esquerda e Je tinia para baixo, de O" 
de exteiiijo ••• 'le largura, temlo a su-
perficie enegrecida e bordus arredou 
dados. 

Bciiastr--) — Jlontrra, ís 2 iioraa da 
tarde, o trabalhador Eugénio Gonçalves, 
qnantlo viajava num bonde da Lin'nU\tic 
conduzia terra para o aterrado d.i Cou 
solaçao, saltando do vi-hU-ulo para apa-
nhar o diapéo, foi vietiiua do u:u desas-
tre, ficando muito mallratado. 

Além do forto clioqu". da qu ida , Iiu 
génio teve o ro.sto, a cabeça e us pernan 
muito contundidos. 

í - L O H J S i û 2 3 X A J 0 

S n n l o A m u r o 

D» aoaso corroípoadente, em ds»a d» 
24 de Dbvembr i 

• Kea11sar-s;-á. neifa astig» t p lttorese» 
locí l l lade, in« diss 5, C e 7 dc d e « i n -
br.1, na capellinh» do . l íoap iUl do c « r -
dad»>, iolrnnii»ituo irHaam, cm homt-
nigom A tua o iaga, Now-i Senhora a 
Concefçio. promovido p»la» irroí» festel-
r»s. s» axon«*, i r a i . dd . Carolina Xa-
vier Pereira doa 8 . n t e i • M i r l i do Es-
pirito 8«: to. A capellinh» já l e i c h » lin-
damente ornamentada, cassando e.eellen-
te impressão a Vy t a < » «tus v l t i tantM. 

Xo dia 8 , effectuar-se-á a fe l l » , caj» 
prvgramma e o u t a i ú da segnlitei 

MIES» c»ntsda. linda romuoslçjo do In-' 
«Igne i-.»e»tro O . L ia ihcrt l A regenci» 
da orchntra será confi ida ao re»»Mti-
vel c conhecida maeitro sr. Alfredo 
Uronzonl, uni dos soclos mais cntu-jíias-
tas do .Club C t , ral -. . l . t i ' i iaui»- Carloi 
t iom-«. e nm das mais b-mc» ornamen-
to« d» colónia Italiana aqni ««tatielaeid»» 

Toui irá parto ua mesma » exm»> 
sr». d . Alexandrina do Carmo Pinheira 
eximia pianista, qne se far i ouvir no 
harmonium, lendo acompanhada pelo» 
exeeiientes cantores u m a . «ra. d . Ca-
rolina Xavier Pereira n Santos. José 
Chiariou Prfnin, auilios soclos a m a d o r ^ 
do Clnb Chorai. 

A' tarde, na oc-casiSo do t i iduo, a n l o 
e apCs á lieuça-n uo »antissimo. será ea-
tOAd, um bello livrano por um choro de 
gentia in.-niur». l i ' l us da d-slindas famí-
lias do iogar. A linda iun,,i a é rompo-

>o do sau l '» ' e intelúgcr.tn aantaua» 
reo-ie, o . r capitão Luiz i io i i i»ga de 
Miranda (luerr*. 

K" d ' e s ^ r a r qae s festa, «-.«te anno, 
s-- lev.sta ua isaaii«» pomp.', por »er o 
quiuqna^esiuio annivci»ario da data Uij 
que u Sai.ta E^reja r thollea AboatuUca 
estabeleceu o dogiu-i da virgindado de 
Maria, juslaiiente denomina-la .1 lutniu-
cnlatla Coiiecirão. ' 

I j pcramo» que a Li;ht. ne»s* dia, 
porã á dUposi.'io do publico iren« es-
traordinarios, afim de «ttender A cnormp 
eonccrrcneia tie povo. qne súe haver 
nestas festas • 

S a n t o s 

ÍJurc nie o niez de novembro ultimo, a 
Alfandega desta < idade arrecadou a quad-
tia de 2.:#l:7t2{>!69, proveniente, de 
imposto da Importação. 

O rendimento da ttecebedoria da Rea-
jas, uo lutsmo periodo, foi do re;s 
1.035a00((;8i4. 

— A Camara Mnnidpa l cífectuou sute-
honle-n o pagamento Í!a quantia de réis 
71 ;.'••>--Sáé-i) ao l.owlon and Brasilia» 
Ban!-, correspondentei 28* prestação «a 
empréstimo externo lontrahido lia praça 
fie Londres. 

ü r a r j n « " , ' » 

As eleições para s -nadores o der/lta-

dea «-om-i-am Ír is iueat í , ' como e a todas 
«< lociliuaiies do Estado, tendo cancor-
li i lo i s urtiis um diminuto ifltucro de 
e -til res. 

— dia 8 do corrente, rcaiisi-se a 
fisla da Conceição í » M " ' » , s T n l 9 c r , ! 

j racedida do tridao, q'te ccmeçirá aeiti-

n h i . 1 
C n t n p i n n s 

Foi recolliido ante-kontein 
de Misericórdia o nacional .lo».jui:3 Coe-
lho, gravemente ferido a foiçad;.», i|» 
noite de '23 do mez lindo, na fazeud» do 
Lics- rlo, desta tuuaicipio. pelo colono de 
nula-. Ueraldo de tal . O crlmi'.toso eva-
ilia s i e a poli.ia, logo que teve con! 
ciuicnto do facto, dtn us 
iobre a prlilto fio n.esino. 

—Abriu eacrlptor o de advocacia 
•i,ia :i t u i Be 

oa- cauef.inou iai.- g-.aaiilr a ce i ' r r-ç»ii 4 t » • hàngír na p»rt» i i teroa de 
mercada ds verdoras; 

100», a Rap!i«el Ferrar», qne eanele-
noa par» garantir a ap roen taç lo de i a » 
profcotia para melhoraminta» d» estr»da 

J ó Batatao. entre a r u i Arconrde o » 
ponte sobre o rio Pinheiros. 

—Requir lmcntoi desp i ch i do i : 
Ue Ulme & O . , C u a r P i ro o d» vl»-

condessa do Rio Tinto, pedindo pr» io 
par» n extincçlo de caplu.al; João M«r-

3a-s Guerra o Anreliafio Coatlnho, pe-
indo pra/o — Couc ; ío o prazo de 60 

dias-
de Mircantltil de Plagio, pedindo li-

cença para transferir o «cu negocio — 
Sim; 

da Antonio Sodiul, peJiodo raievauien-
to de muita—Deferido; 

de Samuel Martins 1 ilguelrs», Joaquim 
Pias da Cuulia Barbasa. Uiacomo Gandi-
no. Emilio Z»tú Atilonio Ijnaeio Coelho 
o Aitouio Gonçalves, pediudo approva-

ç-io de planta: Compinhia Fabril T a u i u - i " í " v l o » G n l m u l t s B:ttea-
u , pedindo licença para rceonslrulr uiu , c ( )u| . t „ j * , é O: eetra Martnrs Jiinlor; 
barrs-.;\o; Fr»u"l»;o Felipeli!, pedindo II- nierutmcnt«: Nicslsu Barra /anior, Tra-
eeiça por» abrir janollas, A. Castro, pe- . || p , 1 t < Martica e d . Cornai!» 
díodo iecença para concertar v i t r i na , o i j j j j ^ . s{ ) U , ,| e s , n c a tk: Jasi' Carlos da Ro-
Annibal Ko«a pedindo Ilecnca para eon-1 c k | j virissimo F . Paiva JaniSr e Mario 
strair utn e j amodo — A' Directoria ae | , „ r-o».. 
Ovra». para ot devidos Uns. 

'pr . , ' er i a ' . f f . C « a f e T.irilo, 

qu» ( d m canlratada e»p»cial»'.'*t» para 

e n e I lm . 
Cem o w immer 0 í * pro, tr imm« ter-

niliicu a festa, que impressiono» magni-
ficamente bera (ti peas'-as qne t ivcr»m a 
ventura de «sslitll-a. 

Ao terminar a pallida diaeripçSn da 
feit», apresenl imoi- o» nosso» pira-
Kens A exms. sra d . El ls» de MsceJo, 
digna direçtors da escela. e ao corpo 
docente, composto das exmas. i ras . : aü . 
Merl a de Lourdes Nognelr», I lar ia José 
Mendes Gonçalves, Marletta Pedi rn'irns, 
Leocadia Pereira, l i a r i a Elisa ile Alm»i-
d». Dulce C ime i ro , Jo«cna Victoria» 
de Almeida, Carlinda do Andrade, Se-
basti-nu» 1). l . lntz, Adelaide do Macedo, 
Therez» Mott». e aos srs. Fratlciseo 
Leopoldo, André Ohl, Ot to Beust, Jero-
nymO Lob» e Henrique Vt iedtnann. 

E S C O L A DE P H A R M A C I A 

Resultado dos exsraes da serie do 

corso odoslelegjci: 

IKstir.cçla: C i r io« G g l a y l « 

O nr. John Hay, mitrslro das Relaçõe» 
Eiteriorc« dos hsl-dos Unldcs, no cor-
rer de uma conversaçío que teve com c 
sr. Herran, encarregado de negoeios da ; 
Colombi», achou meios de declarar-lb i | 
qut a visita da general Rey« a Waakls- | 
gton o perfeitamente inútil, a menos que 
ellf não vá tratsr com a ehsnceüaria 
amsrieatja dos termos do tratado de paz j 
entr - o seu pait e a nova Republica do 
Panam», tinalqusr outra questão nâo 
poderá s-.r tomada em_con«IJora:ão pelo 
governa d.-s Estados Unldos-

Dcve começar no dia 10 do corrente e 
terminar.1 a i õ a peregrinação diocesana a 
Vtú. da qn i l já ha dias demos noticia. 

V I D A E S C O L A R 

LSCOLA-3ÍODEI.O .MAK1A JOSli-

A pedido 'l-i e:s. paca dos alumnos, 
repetiu-se hontom, r.a escola-modelo -Ma-
r • eucantador» mtiliiufe infan-

i'icacias 

t a 

Haul So:,rev 

Uairino 
M jura, moço de re 

probidade s iilui'.rr.çAo 

Esta enearregae 
vacciuação contra 
n a do Serviço 

oras da lar 

•.lo serviço de 

oia, na Direetoj-

Sanitário, das 11 ús 3 

inspector «anitsrio dr . 

Valentim Browne. 

I l i v e i ' S Ö O S 

P o l y t h o a m p . C o n c e r t o 

var iada; 

C í i rco Amer i c ano—Espec l a cu l o 

ria l o . 

• Fancçi 

C H R O N I C A S O C I A L 

irra!! 

B l i n d o — O ar. Janaario Loureiro, 
pronriotario d.i conhecida '-'aia Ao Do-
tiedo Viiieirsa!, offtrccen-no» uin exem-
plar do Aibtim Comiifrcial, com diver-
sas o bem fc-ilan vístns,brinde qne aqael-
le sympalhieo comji»ercianU está distri-
buindo aos seu« freguüzei. 

2>n: ;an ts o d i a . . . —llentem, «las 11 
para as 3 hera j da tard *, o» k-í?h:»os. 
aproveitando-n» da fa!ta de policiamento, 
penetraram no prédio u. Iü7 da alame-
da Uariio de Piracicaba. ocJ«j reside o 
«r. Henrique Julio Xavier, fuficclouafta 
da Becretaria do Interior. 

Kate cavalheiro, tendo aald io com sua 
Tamilia ú í 11 liaras da manha, regresi.u 

'•> horas da tarda, cneoutruido, nessa 
oceasiâo, arrombada a porta da i ua, por 
onde, ao que k c supp*;o, entraram os 
gatunes. 

O sr. Henrique« ao entrar, foi logo 
notando o resulta-lo das proeza» do-a 
meliantes, que conduziram jóias, roupas 
c objectos dc valor 

A vietima queixou-se ú policia do San-
ta Iphygeuia. 

Quo* policiamento! 

H o t a s e m r e c o l h i m e n t o — A lote-
ria Esperança reuniu o util o i agrada-
rei : organiaou um bonito quadro, com 
todos os osciarccimcr.tos sobro a i notas 
em recollilmcnto, com nítidas gravuras 
representando-as, o aproveitou um en-
sejo para fazer uma reclamo de muito 
gosto. 

R e â u c ç í l o d e p reços--Osr . Ferdi-
nand Levy, acreditado joalhíiro, estabe-
lecido á rua da S . B^nto, 40, annuncia 
hoje, por esta folha, grande rcdueçJo d í 
preços em relogios o jóias. 

I i c s i o c i n i o —Em vista de mandado 
expedido pelo c r . jaiz de Direito da 3' 
vara criminal, o dr. Arthur Rndge, I o 

delegado, effectooti hontem a prisfio de 
Lúcia de Marchi, residente ã rua Major 
Diogo, 4(i. 

Lu-ia foi processada por ser accasada 
da pratica do l?nocinio, servindo-se da 
sua própria filha Julictta de Marcliil 
conforme ficou apura-lo do inquérito 
instaurado pelo dr. Pinheiro e Prado, 
2° delegado auxiliar. 

I n d i g e n t e — F o i hontem internada no 
Hospital do Alienados, com guia do dr. 
Pedro Arbacs Júnior, 2 o delegado, a in-
digente Caroliua Laurine, de 70 annos 
de" edade. 

D r . E v a r i s t o d a V e l f j a 

Molsstks de sísborss, partos e opeya* 
|õcs. Ooâtoltss de 2 ás t . Aurora, n . 6 i . 

ANN iVERSAR IOS 

luzem annos hoje: 

A menina Davina, filha do sr. Pedro 
E . Oliveira. 

A sra. d. Domicilia Silvado Florindo, 
esposa do major J o i o Florindo. 

A senhorita Olga Alves PereL 
do sr. Aliredo Alves «'ertira. 

A sra. d. Aaua D-.'ia, esposa do sr. 

José Bella. . 
O f?r. Mauricio Marcondes de O ivc i ra . 
O menino Armando, filho do sr. Is-

mael do Br-rros. 
A sra. d. Francisca Aurora Bellcgar-

dc Mündel, esposa do sr. F . MUndel. 
A meniua Maria, filha do sr . Vicente 

Goncalves Gouveia. 
O ' s r . goneral Quintino Docayuva. 
O sr. Caetano Nacarato, negociante 

estabelecido r.:sta eapilal. 
O ar. líiearJo Honorato Pereira d^ 

Carvalho, íun cionario da Secretaria da 
Agricultara. 

O sr. Joaquim A. Anlun s, csliaiado 
empregado no commercio. 

VARIAS 

Fi.ram ante-hontem approvados plena-
mente em todas as cadeiras do 5° armo 
da Faculdade dc Direito os distinct * 
moços srs. Achilles Guimarães e Carlos 
Quart im Correia de Moraes, aos quaes 
desejamos fel;*/, ca r . i ra . 

—UftZrebsou hon t# i pura Tambabú o 
sr. Gabriel de Vasconcalíos Bittencourt} 
estimado fazendeiro naquella município, 

— l í :alÍ!n-3'! no dia -4 do corrente, ná 
Franca, o rasamente lia ststihorUtt Maria' 
Augusta Cintra, hü ia do sr. Firmino 
Cintra, com o s . Juvenal Vasconcelloa. 

—Acha-se, nesta capital, a cxma. Bra. 
d . Anrea Pires, resideril« cm Cruzeiro. 

Entrou em tranca convaicscceCia o sr. 
Silvai,i Weil, socio da conceituada firma 
Levy, Weil & C . , de Campinas. 

F A L L E C . M E N T O S 

Fslleccu hoje, nesta capital, á 1 hora 
da manhit, u maj- r reformado d<» corpo 
de engenheiros dr . Po .ro Dias Paes 
L-une, pae d » sr. Jowí Alvo? Paes Leme 

do dr. Caramnrú Paes Leme. O en-
terro realisa-30 hoje ás 5 horas da tarde, 
sahindo da rua Augusta 170, para o ce« 
miterio da Cousolaçio. 

Não ha convites especiaes. 
Fallcceram : 

En» Campinas, a menina Ruth, filha 
do sr. J . P . de Magalhães. 

No Pio dc Janeiro, os srs. : Antonio 
Adriano da Costa, Liber ato Marques dc 
Sousa, Antonio Emil io de Sousa e Silva, 

as sras. dd . Maria Giordano Neves 
Gonzaga. Anna Luiza Carolina Alvaren-
ga u Emilia Lemoa Sarmento. 

Prefeitura 
Está aberta concorrência publica para 

as obras dc fecho do terreno destinado a 
uni ccraiterio e que sirva aoa bairros do 
Cambucy, Ypiranga e Villa Marianoa, « 
conslrucção de um necroterio, ca impor-
tância de 17:0381389. 

—Solicitou-se do sr. ministro da Fa 
zenda da União a constrncçâo de muro e 
passeio em frente ao terreno existente r.a 
esquina das ruas S . Joaquim e GalvOo 
Bueno, de propriedade da Uniüo. 

—Pediu-se ao dr. presidente do Tri-
bunal do Jnry dispensa de servir como 
jurado na presente sesaJo, para a aual 
foi sorteado, o empregado moniclpal José 
Joaquim de Freitas. 

— A Directoria dc Obras foi auctosi-
sada a dispor,der até a quantia de réii 
9;840!500Ô com a acqui*ig5o de cimento 

Êara a construcrio de passeios na rua 
[arquez de Y t ó . 
—Ordenon-se o pagamento de 17.^000, 

Bernardo Leopoldo, pelo fornecimento de 
cal para o alargamento dos passeios da 
rua do Thesouro. 

—Mandou-se restituir : 
3:000% a L u i i Hippolyto, que caneio 

noa para garantir a éxecnçSo do serviço 
de calçamento da rua Glycerio: 

150*. ao d r . Eduarde foncslvc 

ria José 
til com que fui soiecnisado oste nnno o 
encerramento das aulas daquelle estabe-
levimeuto de cusino, confiado á criterio-
sa direcção da exina. sra. d . Elisa de 
Macedo. 

O sal2o nobre, como ante-hontem, 
apresentava fecrloa decorarão, vendo-se 
por todos cs lados ramalhetes de flores 
natura-;*, escudos, bandeiras etc. 

A' 1 bera da tarde, o salão eslava 
r>f'leto de distinctes famílias e cavalhei-
ros, notanco-s3 rntre os presentes vários 
directores de eseolss mooelo, de grupos 
escolares, proftsseres a mais pessoas 
gradas. 

A' essa hora, deti-sc inicio á execução 
do programma, oantaudo cs alnmuaa o 
côro de saudação aos visitantes. 

O prosra'.ntnu, que fui o mesmo por 
nós hontem publicado, teve fiei exe-
cução . 

Após os exerticios da gymnastica pe-
los a!ur.u:os do 4® e ')" ânuos o depois 

_ h c »ni tal 8 P r executado o côro a duas vozes 
Les bruits d,i soir, foi representada a 
acena infantil dnas pastorinha*, 
(adaptação d j fra.ncez) pelas graciosas 
meninas Laura de Oliveira e Leopoldina 
Kibeiro. 

Como ante-hor.tem, a primeira intt-rlo» 
culora drsempe -lMU satisfactorianiento o 
seu papel de pa-ttora, imitando com perfei-
ção uma pornigueza lu^e . Mereceu por 
isso repetidas sjívíss dc palmas, princi-
palmente quan !o cantou o fado partu-
guez, com grande desembaraço. 

Na Escola dc respeito, a galante Cor-
délia Sampaio houve-se admiravelmente, 
cantai: *o t om muito acerto. 

Seguiu 

Alice—, beila concepção da exema. sra. 
d. Elisa de Maco.l j . Ao centro do pal-
co, encostada mollementc numa poltrona, 
dormia a formosa Alice. Ao seu lada 
esquerdo \ia-sn uma linda arvore de na-
tal ii iuminada a pequeninas velas colori-

/ d a s . Outras formosas creanças. garrida-
^•mentO Jíliantasiadra oompiet;ivam o qua. 
•^dro, espalhadas aqui c acotó, nnrtia im-

mobilidade de estalua; cada uma trazia 
ás mãos um brinquedo. 

A scena estava profusamente illumica-
da a reficctores a gaz . 

Seguiu-Me a cançoneta Minha boneca 
fem üôr dc dentes, em que a graciosa 
menina America Sabino revelou muita v> 
vacidade o intelügencía. 

Representou-se, cm soguida, o A n n i ' 
rereario da vovô, engraçada scena cho-
rai, que teve óptimo desempenho porjpai -
tc dos personagens que a desempenha-
ram; cumpre-nos, entretanto, destacar 
dentre aa suas collegas a-> meninas Laura 
Araujo c a pequena Heloísa dc Oliveira, 
uma graciosa menina dc cinco annos, que 
com as suas prralticcs trouxe o andito-
rio em hilaridade constante. 

Este numero do programma agradou 
sobremaneira, tuómeotc quando ss crc-
auças organlsaratn ama orchestra, c:n 
quo os instrumentas foram gaitas, 
vios, matracas, chocalhos, pentes c até 
mesmo um regador. 

O interessante é que, com o acompa-
nhamento pela orchestra, a curiosa phl-
larmonlca infantil obteve grande succès-
ao, executando com maestria uma chis-
tosa marcha. 

Desdobrou-se, cm seguida, aos olhos 
do espectador o lindo quadro-vivo Ó'//»*• 
phonia, cm que tomaram parlo as for-
mosas meninas Maria Eugenia Guima-
rães o Risoletta Gu l l j Castellano. 

Ao fundo da scena, sobre um cavalle-
te, via-se u n pustse-parlont ricamente 
emoldurado. Por tra», o busto do uma 
creança caprichosamente caracterisada, 
dava á vista do espectador a i üus io dc 
um quadro antigo. 

Ao lado direito, destacava-se a figura 
do uma linda creança, dc pé sobre uma 

olumr.ata « sustentando numa das mios 
braço de um contra-baixo e noutra, o 

arco. cm attitudo do quem executa. 

Seguiu-se a scena infantil o Sarau de 
Laura, cm que desempenharam papeis 
salientes cs interessantes meninas Laura 
Araujo o America Sabino. 

A' representação da «cena cómica, se-
guiram-se o quadro-vivo — O passo do 
minuete, em qu i tomaram parte quatro 
;alanU's meninas, ricamente vestidas a 
j u ! z XV , e a cançoneta—A rota, do maes-
tro S . Leal, cantada com muito chiste 
pula intelligente menina Leopoldina Ki-
jciro. 

Em seguida rcaIisou-3e o baile pesto-
ril, denominado O rei ua Lapinha, fes-
ta tradicional em d ia dc Heis no norte 
do Brasil. Obedccctido á tradição, todas 
as crianças se apresentaram vestidas dc 
pastores,' empunhando O H cavalheiros lin-
dos cajados floridos. Depois de dan-
çarem e entoarem as lôas c musicas tra-
dicionaes, tiveram logar as saudações 
ús pessoas gradas presentes. 

As danças, que são interessantes, es-
tavam muito bem ensaiadas. 

Seguiu-se a esse numero do program-
ma, quo incontestavelmente foi um dos 
melhores por obedecer a nma tradição 
nacional, o esplendido quadro-vivo em 
homenagem á imprensa. 

Ao centro do palco erguia-se uma es-
pede de columnata entremclada da flores 

Las Cases 

•»OOI.A KSRMAI» 

Ser io cUaaiado» hoje a exames de suf-

ficiencia : 
Por ta guet e franc*Sala n. D, ds 

kl horas i!a manhã: as a.uuinas de n. 
49 a CO. 

Sala n 2—Aa alumnaa de n . 61 
a 72. 

Arithmetica e algebra— Sala u . Z: as 
alumnas dos r.s. 73 a 84. 

Sala n . 4 - A » alamnas de n . 85 

a 03. 
dec ff raphia c historia" Sala n . C: as 

aícinras de n . 07 a 108. 
8ala n . 7—Os alumnos de n. 114 a 

125. 
Desenho—Sala i». 8: os alumnos de 

n. 12«$ a 135. 
Ao meio d ia—As alumnas do u . 100 a 

l i a . 
OYIINASIO DC S. I«ENTO 

(FiscalLsado pulo govern o federal) 

O resultado dos exames dc honlcin foi 

o seguinte : 
Portm/ace — f l " anuo) — Approvados 

com distineção: Alcides Celso, Dalmo Bif-
teucourt, Benedicto Franco o Alfonso 
Pavios Costa. Approvados plenamente: 
Carlos Villaoa, grau fl; Antonio Possl o 
Arthur EUel , grau 7: Adriano Bar-
ros, grau (>. Approvados simplesmente: 
Antonio Gurgel Salgado, grau *i\ Anto-
nio Garcez dc Bari os e Antonio Pereira 

i da Costa, grau 1. 
Pctiraraai-se 'ò. 

Ar it h metica—{ 1 0 anno}—Appro vados 
com distineção : Martiniano Medina, Ma-
nuel Diogo, Vicente Alvarenga o NVstor 
Ayrosa. Approvados plenamente: Victor 
Pereira Bueno, grau 8; Lucio Veiga Fi--
lho, grau 9; Lu iz Carreira, grau 7, e 
Mai l » Porchat, grau 0 . Appro vados 
simplesmente; liouerto Etzci, grau õ; 
Paulo Jordão, grau 4 . 

Retiraram-se H. 

Geographic— ( I a anno)—Approvados 
plenamente: João Mendonça o Gabriel d« 
îïezende. grau 9, José Ed . Pratr j , grau 
(>. Approvados simplesmente: Enphraslo 
Botelho, grau 4: Laurindo de Brito, grau 
3; Felix Kinaldi, grau 2; Euclydts Pinto, 
grau 1. 

I\'etiraram-3o 5 e houve 4 reprova-
dos. 

i u f i i M 

KEATB03 E T C . 
r o l y l l i o a n i a - C o i i c c r l o 

C j sa á cunha, applausos prolongados 
a todos cs artistas, mónhente a Mario 
Marion, a flua ditense\ Bonnia Dean, que 
hontem dançou o cake-Waln cora o en-
graçado Ge;rge Jatkley, o que consti-
tuiu um numero excepciona), aos Zarets-

„ , kys. aos docttistas Mcckerini-Fírcnse, ao 

'i".!!1:.?, ooldcn Mephislo c noi incomparáveis 
' * • , r ' Narow Brothers—tal foi a soirce selecta 

dc hontem. 
A estréa que se reaiisou, c proposital-

mente deixamol a para nota final, r.io 
conseguiu dizer ao que veiu. 

Hoje terá o publico occasião dc assis-
tir a u:na sensacional iucta romana en-
tre a -crtehre »uclador inglea Fitzsihij 
rnoes e Prcvosti, ao que nos consta, lu* 
ctador italiano, vindo especialmente da 
Republica Argentina para »nedír-so com 
o campeão inglcz. 

Um espectáculo dc arromba. 

C e n t r o D r a m á t i c o t l r m e l e 

\ o v o 2 I i 

Kccel>cmo8 um convite da directoria 
do Centro Dram atiço Er mele Novelli, 
para a sciree drainatico-dar.çaute, que 
em lioura dos soclos honorários do refe-
rido Centro, se realisarú a 17 do corren-
te, no salão Excelsior, á rua Florêncio 
de Abreu, n . 

U s o c h I Ç Ü Í 

asso: taçXo de soccouuoii Mtrruos 
Ar,lí;-i e O fF ic ios—l í i t a associaçãQ rea-
lif-a uy próximo domingo, 1 do curreiile. 
: >) nie[a.di.t, no prédio n . 4, da rua Ma-
rechal Deodoro, nraa romilão de «ss ni-
blé» cci-al, I-íira i ! i i ( f to da directoria 
l u r a 1'JÜÍ. 

associação Arxir. iADonA no- faupik-
Tr.uíos, rUDKLinos E ;.a:- í ci.Aeai:s — 
I iumiu^o, 0 do corrente, ú 1 i m a da 
turde, ossembiêa geral, para c i e i r o da 
nova directoria, ú rua Marechal íieodo-
ro, n . 1. 

CONOItESSO DRAMÁTICO «TCUTAllO C0E-
Mio»—Em janeiro próxima esse Congreoso 
rcaiUa unia festa cin beneficia dos co-
rres sociaea. Um dos rapazes daqueüa 
sociedade escreveu ura trabalho que foi 
lido hontem na séde social, agradando 
muito. \ musica da pega e cm parte 
original de um maestro nosso. As par-
tes prlncipac-s eslilo confiadas aos ama-
dores Hippolyto e Mario, Gertrudes Ca-
bral, Feilcio e 1'rança. 

fOllEDADE HD1IAXITABIA 1)03 ESINIE 
Í1AU03 N O COMMEUelO i ' l . S. l'AI 10 — 
lloje, 4, ds 8 horas da noite, lia sédô 
social, reui-ião ordinária da directoria. 

rillEJIIO DO COUMKRtlO DP. 6. PAUI.O 
—Na 12* sessão ordinaria do directoria, 
hontem rcallsada, depois do lida c up-
provada a acta da sessão anterior, pro-
cedeu-se íi leitura da correspondência ex-
pedida, que constou do seguinto : do I o 

secretario nos srs. Optaciano da Costa 
Alves, dr. Campos Seabra, Ju.Vj Lellis 
Vieira, MauccL Joaquim de Carvalho, 
Tarciso A. do Nascimento e Associaçilo 
Protectora dos Officiaos de Pharmacia de 
S. Panio, o do procurador ao sr. VI-
ctruvio Marcondes, ugradcccndo a remes-
sa de um Toiuine offerecido & bib!iothe< 
ca e aos redactores do Jornal do Bru 
sit, e da revista .1 Kova Crnsada. 

Recebeu-se um cartão do sr. Octavia-
no da Costa Alves ; uni convite para as 
sistir ao espectáculo do Eden Clab, i 
offieios da Sociedade Cooperativa e B í 
ncficenta Paulista, acompanhando us seus 
novos estatuí j s ; da Associação Prote-
ctora dos Officiaes da Pharmacia ; um 
outro, agradecendo os soccorros presta, 
des pelo Oremio; o outro socto pedindo 
seja considerado licenciado, e da viuva 
de um socio recentemente fallecido a i l i 
citando a psnslo a que iho d i o direito 

e em cujo capitel asscntava-se uma linda ! os estatutos. Foi concedida. Becebou-se 
creança de cabelio» crespos vestindo fsin- mais um requerimento da viuva de outro 

T r i b u n a l d e J u « t l y » 

CAMARA C IV IL 

s t f s t o OMDIXAB1A Eli 3 BE DEZEJPIIIIO 
DE ltK/3 

rresMente, 0 dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr, Lula d» Ara i j J . 

Ptteioyriis de atilo» 

Do dr. C . Canto ao <lr. Almeida o 

Silva, 11 agRravo ÜAfJ da tapl la l • a 

crime SSfi? tnmbem da capital. 

Do dr. Malheiros no dr . C . Pereira, 

as crimc -á-lU de Piracicaba e '-»81 de 

Santos. _ _ 

Do dr . TJiqmat Alves ao dr . C . Can-

to, a crime Ütí*6 d» Faxina. 

Foi exposto o ajfgravo 3 i i 7 ] l io d r . 

Malheiros. 

O procurador geral do K«'".ilo d m pa-
recer nas appellsç)es crlrao 2s30 e SttiS 
da capital. 

n 'UiA»!£!rro8 

Appetlaçifo crime 

N . 28Ta. Araraquaro — Appcl ianU, 

Francisco Pestana, appallada. a Jn í i i ç s . 

Relator, o dr . Tlioma'. Alves. Deram 

provimento, para aanullar o julgamento. 

Attgraco» 
N. 3600. Ampare—Ajrgravar.ts, Anto-

nio Luiz Simi.es; a ggn í j l d u , Turibio do 
Moraes Teixeira. Rc la lW, o dr Thomar 
Alves N e Ã r a n provimento. 

N . ItOOi. Au.paro—Aggravante A . 
Montanegro; aggravldo, Tarlbio de <la 
raes l e i i e i r a . Relator, o dr. C . Canto 
: ; i u tomaram conhcelniento. 

N . B»»60. Capital—Aggravante, Abilio 
Soares; a jg ravado , o conselheiro Jrs< 
Duarte Rodrignea. Knlator, o dr C . 
Canto. Adlailo para voto de desempate. 

N . ,V>ib. Capital—Aggravante, J o i n 
l .ar ia Veutura; oggravcdo, Alfredo Mo-
desto Ferreira Lopc«. Relator, o dr . C . 
Car.to. Negaram provimento. Não votoa 
par irapcilldo o dr . Tlioiua:: Alves. 

Tr i b una l «Io J u r y 

Por falta de tu-.ier) leffal de jurados, 
ainda lionteiu uüo ne iiiftallou a 12' . 
scs j io periódica do Jury dtata i apitai 

Os srs. jurados qne n3o cor.ipdn.cc-
csm. foram multado* c:n ÕOÇ. 

Na presentj se»!! > do Jury, funccio-
nará o dr . Adalbert» Garcia, cm virtu-
de do dr . Freitas l iu imt iãea aelitr-se 
enfermo. 

Da urna Rupplementar for=ra sortea-
dos 
Salles, 
do Justo 
Garros, Cuido Teixeira liauios, Henrique 
Luiz Bcllegard, Isaac Lemos dos Saatos, 
j o i o üapt is ta Fonseca, .loto Carneiro dc 
Almeida Maio, Ju3o V i í a l do Mendo .a. 
-losqiüm Duarte. Ijulmarães, dr . -lesiiir.o 
Antonio Ferreira da Almeida, José dc 
Oliveira Arruda, Josd Oodofre.Jo do Me,u-
ra Rangel, José Iíie-ardo Mv-mira, d r . 
Joaqu in C . P-raga, Lcdrollso Proest d-í 
Camargo, Manuel Hippolyto Moreira, 
Nelson Carneiro, Nestor Marü .u do 
Araujo, capiluo Paulino -la Andrade, 
Paulo do Oliveira Barbosa, Samuel Joa i 
Marques o Zeferino (Jo:nts Forte». 

j u í z o F e d e r a l 

/• officio, cartório do cseriiúo Xatier 

Foi hontem encerrada a diiaç.to do pro-
vas na execução de sentença, mowda 
por Anuacoreia Machado, contra Kcrico 
Maggi. 

— Realisou-s». hontem, o inlerrogatorio 
de Caclnno Finaii, aceusado de passagem 
dc netas falsas na estação da Cerqueira 
Cesar. 

— O dr . Afjuino e Castro, por senten-
ça dc liontem, convcrteo em prisão sim-
ples de -0 dias, IH lioràs e minutos, a 
mulla de 12 1|2 sobre a quaotia de 
4|26496€0. imposta ao reo Amélio José 
do Carvalho, ex-agente dos Correios da 
viila de Pitangueiras. 

—Será julga-lo hoje, na audiência cri-
minal, o réo Scrapilim Sepionc. 

Ja urna suppiemeniar ior=m syrien-
os seguintes jurados : Fausto Moraes 

ies, Firmino Ferreira Encco, lToiloar-
Justo da Silra, Fcrtunalo O l ivera 

farto Oietrridu c n 18 de en la to* S t 
corrente e n i » . 

Foram íaqatrtdaa ires teateiaaokas 
— O dr. Montsir* d* B a n a * Janlo.-, 

por parte de Habbe l i V r s l a de Olival) 
ra, aos antas de * e ç l o ordtaarl i qne eotf 
tra este move Aatoeio Vieira Uorge*. 
encenou a d i laç la probatória, '.cpjo c) 
autos Ido com viria ao dr . Tilo F r a u 
co de Almeida, advogado da auctor, pari 
raaòes tlnaea. 

— O dr . Albsrto Cardoso de Melle) 
aggravoudo neapaclio om quo o ar. d r , 
j u l i da 2* vara comiurrciul reformou a 
sentença qne tinha rccebido os embargoi 
de terceiro opposios X arrecadação Iis« 
bens da u.ntsa falllda de líodrigues Ju-
nior, Cooiko di C „ por Antonio Ui,a| 
ftodrlgnta. 

—Foram csccluaoa ao dr . Meirellei 
Rei i oa autos de exccuoto de santençi 
moviila por Sollano llenrlquo cc-atii 
Octáv io í larangoni e Alexandra Lorenzi 
nl, aiiiu da tomar conhecimento de u:ai 
reclamação (alta pelo exequente. 

—Foram cara vlsla ao dr . JoSo D ) a 
te, para ratões, oa autoa Je a m b i r g i i i 
• b ra nova, em qne sào auaciantaa L ia i 
Antonio e sua Maliter, o nunciades. JaM 
Cernido e sua mulher. 

8° officio, carlorio do esci itl» Goulart 
Terça-feira, | rosegnlri o sammarta 4| 

culpa instaurado contra Plclro l l i o rg . a i 
Danta Bcrlneellt, dcnunciailos por erlial 
de incêndio proposital 

—Foi dada vista ao dr. Freilas Unh 
inarícs, para apresenisr dsaunc.a. d ^ 
antns do inquérito policial contra l l jna í 
to Di Miuro, a.cnsado do crime do Je> 
rioramento. 

.-A.', meamo promotor foi da t i vls'a, 

, iro • ?uuo la, do tnqnerlto pali ial i a « 

i su 'a lo contra Aurelio Kime « AntonH 

Pcr í i r j t i i , aceusados do sa tereui ferida 

mnluamcnt» . ^ m i l i — • • 

I X F O B M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
3 BEnsOTio 

ßolelim Metroro'.ofl'co da 
CotnmlttSo OcojrapUi' ta í Ceologica: 
Barometro, a 0" , iis 7 

horas tia inanhS, C%.1 m m . ; 
2 hs.-ns da tarde, <198 3 
mm . : U i-.í,raa da noite de 
hontem, 6'Jõ.O mm. 

Temperatnra: m i n i m a , 
:s°2: maxima, 25"S. 

Vento pradominante, aíé 
i.s 2 horas da tardo, NW. 

C i i a v a tem St-i horas), 
10,4 mm. 

'Xjtnpo geral i 
Nubudo . 

H c j e , 4 , á s 3.40 « a 

l u a d i u ^ a d z , á p o r t a 

d o n o s s o e i c r iT i t o r i o , 

o t l i o r n i o nxe t r o m a r -

c a v a I O 3 o c i c i a d a se-

ro , c o m o se Tè n o l a d o . 

1" — 

jcó— p I 

l a loEr l a 

1 
=1 ! =» ' 

— 

—a 
=3 : 
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—a 
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FCRÇA POLIC IAL 

Serviço pura ho j e : 
E' superior de dia o capitão Micfrt 

o ccrpo do cavallarli dara uai off ici l 
para ajudar.tc de dia, força para a ' n 
paühar preso» ao Fornm e a griarda di 
Hospi ta l ; o 1" bataihto, as gnar.las dl 
Cadeia e Palacio e duas ordenanças pari 
a secretaria do conimaudo gr ia l ; o 2 a . " I 
guarda da Policia c dous officlaes p ra 
a guarnição. 

Os demais curp-eJ darão o servi; 
costume. 

Amannense de dia, aargenlo Brito. 
Uniforme, 7 J . 

do 

S A N T A C A S A 

Jlovimento do hospital, ds 

gelameutecalça e camizlnha branca. Tinha 
na cabeça um cUapeo de dous bieos feito 
de jornal. 

Num desalinho artistlco, viam-se dis-

Eerses aqui o acolá, nas'proximidades da 
ase da columnata, exemplares de todos 

os jornaes diários da capital. 

De trás dos bastidores partiam rever-
beros do nma luz diaphana, que impri-
miam ao quadro um tom aolenne. 

Mereceu este quadro-vivo francos e en-
thusiasticos applausos pela originalidade 
da concepçSo. 

Depois de ser cantada pelas alnmnas 
nina sandaçlo ao estandarte, terminou a 
matinée com o bailado japonez, habil-
mente executado por um grupo de for-
mosas creanças de 5 para 7 annos, tra-
jando todas rigorosas toiUete» japonezas 
de variegadas côres. 

Nem os grandes leques de papel, os 
guarda-soes, e os chapéoa a caracter fal-
taram para dar a esse numero do pro-
gramma o cunno da aulbentlcldade. 

Das bambolinas do palco pendiam bo-
nltaa lanternas japonetas. 

As creanças forsm irreprehensiveis na 
execução das diversas dançaa gehnioa-
ment* laoonezai e ensaiadas pelQ kabll 

socio, solicitando o auxilio a qne ae re-
fere a lcttra g do ar t . 22, o que foi 
também concedido. 

Foram propostos e aceeitoa para 
cloa contribuintes os seguintes srs.: Pri 
mo Francisco da Costa, coronel Alvaro 
Corimbaba, Armando Ribeiro, Augusto 
dos Santos Virgilio Penteado, Victrnvlo 
Marcondes, tenente Francisco Bueno de 
Sousa e alferes Bencdlcto Soares do Mon 
ra, e para socio remido o sr, Dlonyslo 
Nunes Pereira Simões. 

Tendo os membros da commlsslo de 
festejos reallssdo no domingo ultimo 
uma festa sportlva no Velodromo, com o 
gentil concurso ds i associações Sport 
Clab Internacional, Velo Ciai Pa»'U 
lano e Aesocialion Team, foi resolvido 
agradecer-se a suas dignss directoria,, 
bem como ao sr. tenente Pedro Dias dc 
Campos, que também auxiliou a referida 
commlasio. 

O dr . t iysses Paranhos pedia nma 11-
cenoa de 60 dias, deixando para o sub-
stituir, durante o sen impedimento no 

Íoato medico, o sr. d r . Alvar» Motta 
anior. o que foi acceito pela directoria. 
Findos oa trabalhos foi a sesslo s tn . 

nansa i t 9 3 t l kora* u noite. 

l o ; ' u m 

1° officio, cartório do escrirlio 
Andrade 

Não foi Iniciado hontem o «timniario 
de culpa ir-stanrado contra João Nunes, 
per crime previsto no art. 2t>7 do Co-
digo Penal, por não terem comparecido 
as testemunhai'. 

—Forem hontem conclusos ao sr. dr . 
Meircllcs Reis, juiz dn 1" vara commer-
cial, eom un-.a petição de Antonio do 
Barros Poyares, cs antes de fallencla do 
Mann-.-i Lopes de Oliveira. 

—Cum vista para embargo, foram 
hontem entregues ao dr . Tito Franco dc 
Almeida, á arrematação, os autos dc exe-
cução hypotheenria, movida por d . Ague-
da' Dins" Baptista contra Eduardo Alva-
res Portella o sua mulher. 

—Foram hontem concini is ao sr. dr . 
Melrelies Reis, juiz da 1* vara, para sen-
tença, os autos da exeenção dc penhor, 
movida por Abílio Ribeiro contra U . 
Pio Correia . 

—líeallsa-se hojo, á 1 !:ora da tarde, 
a praça dos bcr.s penhorados ua execu-
ção do 3ontcnça movida por Jos6 de Sou-
sa Macedo centra Bencdlcto Josó da 
Silva. 

—licalica-so hoje, f . o meio dl», a in-
quirição dc mais uma testemunha, na 
acção ordinaria qua Antonio Fernandes 
Villaverde move contra Manuel Justo. 

—Ao dr. Amâncio líamos Freire fo-
ram hontem entregaes, com vista para 
falar sobro a vistoria, os autos do acção 
do força, nova, movida por Luciano líor-
della o outres, contra Arthur Parente e 
sua mulher. 

— O dr . Escquie! Ramos Junior, como 
advogado de Carlos Pretzel, aceuson na 
audiência do hontem, a clíaçao do te-
nente-coronel Jofto ela Sousa Machado, 
para vfr propõr-se-lhe Uma acçio do-
condi,iria, e tendo o lúo presente negado 
a sua firma o obrigação, o mesmo advo-
gado requereu, e o juiz determinou, quo 
fossem os autos ao contador para a 
contagem das custas, afim de, pagos 
estes, ser o réo demandado pela compc-
tonte acção ordinaria. 

2" officio, cartorio do escricilo 
coronel Lwlgero 

Os syndleos da falloncla do Angelo An-
toniolli, estabelecidos á rua da Uberdade, 
procederam A classificação dos créditos, 
tendo os autos dado com vista ao dr , 
Raul Carduso de Mello, odvogado do» 
membros da corauiíssão fiscal, para dizer 

respeito. 

— Nos autos dn reliabilitação do Anto-
nio de Ciatteo, findarom cs trinta d ü s 
ussignados por editos, para que os ere 
dores o interessados viessem com qual-
quer reclamaç&o, contra o pedido do 
suppliennte. 

—Adriano Vieira, no» autos de appel-
laç ío do juizo de paz do Norto da Si, 
entre parles, Manuel José Rodrigues P,ra. 
ga e Congresso dei Girondinoa, não 
tendo aquelle constituído advogado parã 
defender os »eus direitos cm segunda 
instancia, foi intimado a requerimento 
de Adriano Vieira, como director do 
mesmo Congresso, para, no prazo de uma 
audiência, constituir advogado o arra. 
zoar a appellação interposta. 

— O d r . Meirellts Reta, juiz da pri-
meira vara commercial, acompanhado do 
dr . Monteiro de Barros, procurador dos 
syndleos da massa falllda de Bernardo 
de Andrade Bastos o cm virtude do p r o 
catorla do juiz da primeira vara da co-
marca de Santos, arrecadou cinco pre-
dioa sltaados nesta capital, e pertenceu 
tes áquella massa faliida. 

Achando-se cumprida a carta dcpreca-
da, mandou o juiz qua fossem cs autos 
devolvidos ao juízo deprecante. 

no dia 2 
dezembro: 

Existiam <133; entraram 13; aahirarn 15; 
falleccram 2: custem 433. 

Deram-S6 79 consultas o fizeram-sa 57 
pequenos enrativoa o 4 operações. Foram 
avindas 252 receitas. 

Medico de dia, dr . Ayres Nctto 
—Movimento do hospital, no inez do 

novembro: 

Existiam 4S5, entraram durante o m»s 
361, tiveram nlta 334, fiEeeoram «0, fi-
caram cm tratamento 42fi. Flzeram-sa 
3 .593 consulta», 1.283 pequenos curati-
vos c 87 operações. Foram aviadas fi.022 
receitas. No gabinete dentário, fUeram-ss 
225 coifsultas c 279 extracções. 

D03 CO fallccidos, 13 entraram moribun-
dos e 15 eram tuberculosos. 

LOTER IAS 

Resn-no geral dos prémios da lot. ria 
da capital lederal, cxtrahlda hontemi 

2215 15:0000 
21683 1:000* 
13574 600» 

PREMIO» DE 200# 

G3G 15875 17330 22933 23239 233I> 

35717 35745 378G4 39781 

PBEMI03 DE 150$ 

39C3 3S21 Cl93 9479 14(5* 119G3 IÍG53 

17858 18J83 24212 20785 39167 

PRCKI09 DE 100) 

3281 9Õ30 10459 11277 13190 

1573-5 17833 19181 21897 25920 

261150 3-Í106 33151 

A r r u o u MAÇOES 

I H 37 
27 Jü> 

2214 o 22 !G . . 
£1(532 e 21684. . 

tios 
51.9 

2 2 1 1 
2 m a l 

2201 
21001 

3' officio 1ie orpJiams. 
cartório do ejcricão Atei ardo Gonltrt 

O dr. Jorge Aymberé, na qualidade de 
advogado de d. Gertrudes Maria Antó-
nia, reqnereu intimação do Inventariante 
Antonio Queiroz doa Santos, para eotre 

Sr a chave da casa n . 48 da rua d* 

nto Amaro, qne coube como legado 
sua constituinte no inventario de d . E l i 
ta Augusta Borba. 

4' officio, enrtorie io escricSt ir. 
Ferreira 

Teve inicio hor.tem, perante o ittlia da 
2* Vara criminal, o tnmmario de culpa 
instaurado íontra Nicola Gloliano, denun 
ciado coito incurao a a l penas do a r t . 
303. do Código feca l e accuaado de ter 
ferida laveneaU * Pedro Va i Ferreira, 

DLZEXAS 

a 2230 . . . 

a 21090 . . . 

CEKTEKA3 

a 2 3 0 0 . . . . 
a 21706 

FINAE3 

meros terminados em 

l:>0$ 

5u# 

209 
C» 

r » Todos 03 
tém «,*iiX:0. 

To'los 03 
t lm 2SÛOO'. 

Telegraiuma recçbldo pelo ag:ate geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

números terminados em 

I 

tf 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prémios da 51* loteria do 

plano n . 103, cxtrahlda era Aracaj i ena 
de dezembro da 1303. 

65131 10:0009 

280237 SKKWO 
276422 1:0003 
15113(5 6Õ0§ 
15Í441 
103432 500» 

6 1'fíEMIOS UE 209$ 

1E0219 1481C1 1667lõ 172379 253561 

8 rilEUI03 DE 100$ 

19599 35717 7IM47 15420G 15C3CÍ 

189319 2G0519 271357 

10 PHEM103 DE 50$ 

30191 39235 5351!) 5978Ö 68823 130235 

313Ó30 203155 280313 29705» 

APrnoxiMAe;3E8 

\M I I 

65130 « 65132. . . 1(V)» 

28023« e 280238.. 50® 
275121 0 275423. . . 30» 

D E Z E N A S 

65131 a 05140. . i a » 
280231 a 280240.. 5» 

275121 a 276430. fi» 
CEKTF.NA3 

G5101 a 65200.. . 5» 
280S01 a 28O300.. 4« 
275101 8 275500. . . a» 

* TC RM INAÇÕES 

Todos os números terminados em 6131 
t í in 105». 

Todos os números terminados em 0231 
têm 58. 

Todos oa nuraeroa terminados em 5121 

t í m 5 » . 

Todos os numeres terminados em 1 tem 

5200. . , 

Pela Companhia Nacional Loteria« doe 

Estados—^»if» Carlos de Olictira lio-

sarlo. 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, forsm abati-
dos hontem 13i boviaos, 90 suínos, I I 
ovinos a 3 vitelloa. 

ttejeitado, 1 bovino. 
Inutlilsados: 2 suínos, 19 pulmões, 1 

fígado e 16 inteatiuos delgados de bovi-
nos; 15 pulmões e 0 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, orelha. 
M A T E R N I D A D E 

Movimento do mez de novembro : 
Existiam asa 1* do me l altlmo 1» 

c j 



z~ í 
= 

=3 ) 

2331> 

5» 

4 * 
a» 

cm SI 31 

« a 023T 

e i n o l î î 

1 tem s em 

« doe 
I lio-

I itnliii» 

»ba ti-
l l 

J Ó I A S E R E L Ó G I O S 

4 0 — R U A S . B E N T O — 4 0 

Iliires, «piraram 24, tlvcrnm alta 23, fl-
taram PM» o corrtnlo tnez 20. 

Díram-su 23 partos. 
Conccdernmsc 02 consultas o fizeram' 

ao 78 curativo». 

Koraa feltra os ssRuliiles donsl lvos: 
f. Rarrafns .Vinho l lvrrk», nilla. Les_ 
llons, O palcloslnlics do H ; ononjmo, o 
vestldoji para crianças; anonymo, roupas 
park crianças: anonymo, Mcni, l iem; ano-
nyrao, Idem, Idem ; Club hapir i« , 11) 
pombas; d . Joanne Darbosa, 208; ar" 
Machado do Oliveira & 0 . , 1 lata serao-
llnn; Pharmacia Assis, 70S300, anonyme, 
CO»; idem, I i ; Idein. 10 frangos; sr. W . 
Fovlcs. 2 loten da banliu, e sr. I I . 
Bamlurg , 1 saia preta. 

c a r r a i o , 

E e t o c s t a b c l o c í R i c n l o tam-u f o r n a d a m u l t o c o n h e c i d o p o r v e n d e r 

p r e ç o s S K M 1 ' O M r E T E X O I A . S m » n u m e r o s a f r e g u e z i a e n o o n t r a i r à s e m p r e u m e o m p f ó t d 

e w a r i í i d f i s u r t i n t e n t o d e todos o » a r t i g o s c o n c e r n e n t e s s t fisíe r a m o d e n e g o c i o « 

P A R A I Í A T A 2 . , A N I O - I O M £ H E I 3 
c h a y o u m e l h o r e s f a l i P Í c a s ü a E u r o p a u n i u r i u a n í l d a d c d e c ^ j e c i o a p a r a p r e s e n t e s * 

o ri ( j u a e s s e r S a « c n d t d o a p o r p r e ç o s e x c e p c í o n a o s . 

V ê r c r e r ^ 

D e p o s i t o d o s s f f i m M Q S r e l o g i o s C Ï m e s s ^ * -

— P r e g o s f i x o « — 

E S 

JUNDIAI IY, mercio) : 
Foram recebida» 

3 (Telegramina U'0 Com-

hoje. durante o die, 
na fí laçflo da Companhia Paulista. nr.j-
ta ciliide, 12.870 saccas de caie, sendo 
10.900 sacras despiuliadas para cantos 
o 1.019 para S . 1'aulo. 

SANTOS, 3 

Vendas. 55.000 saccas. 
Kasc, 6S300 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 19.032 sacras. 
Entradas, desdo 1" do jallio, 4 .82 Í .632 

sacras. 
Laistcucias hoje, em primeiras e ao-

gutidas Alios, 1.135.OH.! sarças. 
Desdo 1 do uíz, 57.51- saccas. 
Média, 19.180 secai. 
Despachadas, 80.829 saccas. 
Embarcadas, 27.015 sacias. 
Paula, 620 réis. 
Saidas para a Enropa. 28.0S2 sarças. 
Café baldeado, 19.511 saccas, actiio : 
Paulista, 10.915 saccas. 
8 . Paulo, 5.738 sjci.ns. 
Campo Limpo, 151 saccas. 
llraz, 1.952 siiccas 
Parv, 730 suecas. 
— h m cgual data (Jo anno passado: 
Entradas do dia, 27,407 sacras. 
Eiistencla em primeira o segundas 

inaos, 1.503 1 lo 6acon». 
Desde 1" do moa 80.918 s v r i a . 
Deado 1° dojulí io, ã . 100.247 saccaa. 
Vendas, 15.000. 
Haie, 4^200 réis, 
SANTOS, 3 
Mercado do R i o : 
Entradas, 8.100 sacras. 
Embarques. 13.353 siccas. 
Mercado, firmo. 
SANTOS, 8 

O yapor }Ial!c sabido para a Europa, 
conduziu 89.552 saccas. 

(Commercial Telegram Barennx) 
SANTOS, 3 (11,15 m . ) — Marcado, 

muito f i rme. 

Cócil average, OSOCO a 5S100. 
Çommissario, C$200 a í $30ü . 
Cambio, 12 1|1G. 

SANTOS, 8 (1.15 t . )—Mercado, muito 
firmo, Oood average, 55000. 

Commlssarlo, Ü3200. (Commercial Tclcgntm Bnieunx) 
RIO , 2—Mercado, firme. 
Cambio, 12 1|32. 
Proço: café, typo 7, 53150. 
Entrodns por cabotagem c barra a den-

tro, 1.970 saccas. (Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 8—Mercado, muito firme. flood average, 59P00 a 68200. 
Commlssarlo, 5$300 a 55400. 
Papei particular, 12 1 j lG. 
Entradas, 19.032 saccas. 
Sabidas, 30.532 saccas para a Europa 

no vapor lialle. 
Slock, 1.405.930 saccas. 

Í.BEHTUÍ1A 003 MERCADOS EX-
TfiANGCIFiOS EM a DE DEZEMBRO 

DE 1903 
(Commercial lelmram Bareaax) 

l IAVf iÉ , 8 — 0 mercado nbrin hojo 

«atavcl, alta de ápl a 1. Para ilezombro, 

111(4; para maio, 42 3pl. 

IJAMBIIJÍGO, 3 — Ó mercado abriu hoje 
íslavel, alta de 1]2. Para dezembro, 
33; para maio, 33 1[4. 

í - O N p R E S , 3 - 0 mercado abriu hoio 
fiitoo, ftlta de 3 a 8 J . Para dezembro, 
32)9; para maio, " 

RIO 

(Ctmp)ercial Telegram 
fíerts 

B.l» A31 
18.10 • 
11.00 » 
12.20 FM 
1.88 > 
0.20 . 
4.15 > 

Baneot eiuam 
I I lfllll 
I I I3|l(l 
i t ía i ic 
U 81132 
i l s i í ta 
11 Sl|3 

RIO, 3 

Itiiret HJT) 
á j • 

flanco? compram 
12 1|32 
12 I|32 
12 !|52 
12 1;32 
n i|to 
12 l[t(l 

í I I I 12 ![t(l 

líercadt) 

Kalavel 
1'lrme 
Firmo 
Firmei 
F inne 
Flrino 
Firme 

Ctlc:çSo c e leiras : 
A's n.15, AM, 11 ,1l|32i í s 10.40, AM. 

IS il.; Us 11.00, A l f , 12 <1.; 6< 12.20, I'M, 
12 d; « 1.2,-., PM, 12 d; 6b 3.20, I'M, 
l i 1[12; Ss 4.ir, PM, 12 1;S2. 

LCK l lRK f t 2 

Taxa 
de dcRconto* 

Ferro do fngl*' 
leira 

Perco da França 
Bnneo da Allema' 

nb« 
Mereedn do i.on 
tires ?! mexes. 

Merfaílo rio Pa-
rle, S me^pH 

Herrado de Iter-
llm, 8 niezes 

Cambio 
Febre Paris , 

» Braxellns. 
» Hora-Sforli 
» (lenova. 
• I . isbúj 
Ckcçnc* 

Perla íobro Itslla 
Psris fobro í'"5-

panlin 
Titiia tobro Ittr* 
Um 

T ITUI .OÇ 
B R A S I L E I R O S 

Apor céu 
Ouro moa .'i •/• 

lòifj 4 v» 
ltSõ 6 V. 

F imdin« . . . 
C í i t e de Mi-

nas . . . . 
Premio de ouro 
fcucnos-Afrcs. . . 
Cumbio ccbre 

Latdrr» 
Piicuos-Airoe. . . 

no c u SNTimon 

< •/. 
3*J. 

* "1. 
n "i . 

« * 1 . 

.1 i i ( ta -i. » 1. 
2 5[1 2 3[i •!. 

3 S[B S 3(8 •/• 

515.19 
ij.52 l|S 
Í.Sa l|í 

k i . i i 
42 % 

25. I i 
5Õ.2:: I I ! 

1:2 

43 3[t >[., 

100 111 100 1;S 

123 111 >> 

TU 3,4 
Ï7 1,2 
02 
Iii'-' 1,2 

88 Î|1 

127.30 
1Î r,, i n 

;;73 
1Í3 1[3 

70 
77 
<11 l [ 2 

102 lpl 

IS 

11 Si H 

31 {3. 
NOVA VOIíK. 3 (2.15 t . )-Mercado , 

firmo, alta do 5 a 15 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS W E R C A O O S EX" THANGEIROS EM a DE D E Z E M Q r t O 
DE 1903 iCnimirtlel Telegram fareaxt) IIAVRE, 3 — 0 morcado feclion hon-

iciii estável. Para dezembro, -10 l i2: nara 
maio, 41 3pl. 1 

merendo fechou 
Pora dezembro, 32 1i2: 

pura maio, 83 3pt. 

HAMBURGO, 8 - 0 
hontem esta vol. 

LONDRES, 3 — 0 mercado feeboa 
tem firmo. Para dezembro, 32 a ; 
maio, 34 s. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

I.IVE&P00L, 2 
C o t a ç o e B oa i X, ivoi-pool d o a l g o 

« o d o B r a a i l 
Fechamento 

Pernambuco, fair G.72 
Maceió, f a i r . . . . G.Otl 
Mercado . . . Firmo 

n i o v i u i p i i l o d a e n f ó 

r o c a f i n i i n 

De«carrcf;adas em S. Pau-
lo 

Descarregadas cm P . Cha-
ves 

Poideadns para r . fí. 
Ualdoadaa cin Jundiabv, tia-

ra 8. V. II. ... .!.. 
Ualdeadas para o líio de 

Janeiro 

Total 

Mercados «Io c a m b i o 
CAMAltA STKDICAL 

A Camara Syndical d ja Corretores at-
í h o n hontem as seguintes tabciias : 

«0 dias á vista 

lion-
para 

Anterior 
0.72 

G.GO 

Firmo 

n u S u -

838 saccas 

X 3 0 - X . S 1 . . Í X 

i n a K S i r t S r a r f a u i a c a i iro-írr-.r 

13t leiras do ti. (.'. l,V.\j « ' „ a 31« 
90 Mera Mem idem a 31« 

l l i ncçõCH rio H. ii. Paulo a -S7$ 
i ü n Idem idem idem a 8 7 í 

1 idem idem idem a '-hi 
50 letras do H. C. H -̂al >i " , a 3C.Ï50O 

lOO s c f t a do » t'.siu. o l i ldintria (a 20 

dias) a SUMS 
100 leiras daCnmnrade Campinas a G38 
100 idem idem Wem a 05.i> 

5 a c O'S da Comp. Mogvana a -J42.S 
330 ietr.fs do P . C. Ileal' 0 a 319 
30 Idem kPi-m (operaHIo d : 'J a 30$590 
O'J acções da Comp. Paulista a 21:.'.j> 
21 arções da Comp. Mogynun a 2428 
40 leiras ilo 11. C . Ural. G " a 308500 

U L T I M A « O Ï P E K T A S 

r imons r r i iHcoa Vend, nomfi, 
A polier« rio E r t m l o , . ; , , — 1: uö i i 

Crroes de 5 "/o — 9158 
Apólicesdo-Kiitndo do Pa-

raná (do valor de GW»! ",i03 4G08 
Letraa da Camara île i'. I'anlo : 

018 
» 1 5 
••t.i.ji 
»9.3 
"'I* 

788500 
80 Í500 

808 

G3S 
1208 
80.-J 

3 IG« 

•M$ 

Londres 
Paris 
I lamburgo 
)talla 
PortuOTi 
Nova-York 
Soberanos 

Eitremns : 
l on t r a bananeiros. 

11 15|lll 
79? 
937 

11 13|IG 
808 
997 
810 
381 

4.187 
208700 

11 l i ; l G a l l 8l|32 
t'outra a ca i ia matriz 11 1D[1U a 11 31)32 

Em egtial data do aano passado: 

SO dias i vista 

Londres 

[jafhlurgo 
m i s . . . ; : 
^oftoeal 
'eVa-Yi -

I I 7;8 
«03 
992 

I I 3(4 
812 

1.0Ö3 
» I I 
380 

4 . Í 09 
208800 

ork. 
o s . . 
moa 

banqueiros . . . I f 7|8 » 11 29.3-2 
• cai ia matriz. I l 7(3 a 11 29i85 
"Bn l i aç î t s da Praça do Commer-

1 . " empréstimo 
3 . ° empréstimo — 
4 . " empréstimo — 
5 . " empréstimo — 
G. u empréstimo — 

Leiras da C. do Santin 
f l* emissão) 8"8 

Idem idem (cio 2 ' i niiasío) . (<28 
Idem, Idrm de S . Car-

los da 3* e.'rio — 

IdlTU.idrm do Caáa Branca. — 
Letras da C.do Campinas . 0*í5> 

Idem deCainpitinB de (2003) — 
Leiras da C. do Capivary . 1008 
Letras du Camara de S. 

Cruz í s s Palmeiras — 59$ 

ACÇÍÍE3 D S BANCOS 

Commcrcio e Industria . . . 32i.5 

Lavradores — 
Credito Renl eart. liyp . . . 50$ 
Idem com 20 °/o — — 
8. Paulo 888 80.5500 
União do H. Pnak f 3 «S 80S 
Comm.ItaliniiofPominat) . — 2 0 : 5 
Ide:n. i d i i n .no por tador . — 2 i 2 5 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antárctica — bHOS 

E. de F.do Ararannara. . . 1008 úOS 
Industrial do 8. Paulo — 100$ 
Eut. Grapl i lco-Steklel . . . . — — 
Moc Hardy — l Ç ï 
L u p t o n . . . — Sût! 
Meclianlca — 100» 
Mogyaiia (das au t igaa) . , . 2138 2408 
Idem (das novas) ii vista. — 2388 
Ir:cm,(lasnntigus(u30dias) 2 M 8 2408 
Idem, e| 40 % l i a ? 1158 
Paulista 25(18 2478 
Idem, idem (a 80 d ias ) . . . — — 
Ideqi, idem o|3ú°/i> (á vis-

ta) 103$ 1008 
Idem c|UO'U (a 30 dias). — — 
Teieplionica 110$ 90$ 
Uniilo 8portiva(om liijuid.) — — 

LETRAS HYPOTI IEOARIA3 

F. Credito Real de 0 . 32$ 30$ 
Idem de 6 '/t a 80 dia) . . — 8i'8500 
Idem 8 % - 37$ 30$ 
Idem de 8 a 30 dias . . 87$SOO 3U$ 
Idem, idem, a 30 dias, ú 

vontado do í-endedor... — — 
Bunco União deS .Pau lo . . 5 I S 51.Ï500 
Idem, idtin, da (4* série) . — — 

DEBENTÜRE3 

Companliia União Soroca-
bana (1* íérie) — — 

Fragai:tina — — 

Comp. Fabril Paulistana. PJC$ — 

rr.Ef'0 BO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 

(Cguinto teiegramma: 

santos, 3 (Js 12 h.) 
O mrrrado abria com procura regular 

na baso do 6»000 por 10 kilos. 

AGSOCIAyiO rOMMKBCIAr, 

EatA cemo inspector do mez do dezem-

bro o sr. Joaquim Comes Estei la . 

ri.TIVAS COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 
KO DIA 1 

Vends. Confps. 

A v t s f i n m a r í t i m o s * 

Serviço do •Commerefo' 

SAN 103, 3 

Movimento do porto. 
Entradas : 

O vanor nacional Ona/nrd, proceden-
te do Pará, 21 dia», com varius géne-
ro», 29tf tonelaJos, consignado a Avelino 
Si lva & V. 

Sshidss: 

O vapor allemJo 1/nUe, para Bre-
men. 

O vapor nacional Amato:iao, para 
Rio de Janeiro. 

SANTOS, 3 

Movimento do porto do Rio : 

Entradas: do sal, 1'rim Wttidtmar, 
o do norte, Cauniwj. 

L1SU0A, 2 

O paquete Corililltr«, da .Compagnie 
Messagerfe» Maritimes», saliin boje. (is 4 
horas da niarfiü, par^i o Rio do Janeiro 
coiu cfcahg por Pcrnambaco o Bahia. 

— O j.aqufctfj Aniuzone, '.'a «Compapuie 
MesHf.gcrífa Maritimes», chegou, ás l lia-
ra» da nianl i í . 

— O pnrjHete allemao Bahia, da «Ffam-
btirp Su.Iai' ..TikauiacLa Danipficli;fí.'a»f»rta 
Gffíollarliaft», chrgou hontem procedente 
ilos portos do Urasil. 

nAittA, 1 

O paquete Jlatiaya aeguiu. 

BAV.1 A, 2 

O pM\nfita Mafl f ! /an, da .Compaq, :.. 
Mpraagetiefl Muritiuie.<», arribou CÔÜ: avu-
rías tia niBcfcina. 

ü í o v i n t c n l o m n r i t i m o 

VArcniTM CSriiSADOS EM CANTOS 

Bremen, /Jonn «t 
íiretueu, I l o im •! 
I3uenoa-Airca, í'naco c, 
lUtencs-Airr», fínriliinrr / f Ci dittlc j 

l íumlnrgo , /'emfiiiihno.ii 
Hajuburjo , PciiianibtU'* r» 
lUo de .líin.-iro, Garan , n 

Krffiuen, Âachen 
Fnenos-Aire*. Sirio . . . . . . 
aV« vr - Yor li. Tcttut/sou ;«j 
R í j cie Jant iro, (í.nriu.. -jr, 
Kreuiei), UcuiilWnj ;.o 

vArciir.s A r,Aiint i > t : SANTOS 

Crnovtt «í N"ap'i!c>i, Ver-c > 
G«'liava. Mina- r, 
! rcuicn, JfaUc 
(Jittnva, Antonina •) 

Httmiiurgo, Dcljtauo ii 
ííaiTiti.ríío. Pei uantbnrv t , 
j>renicn, lionu .. jf> 
(}inova c Xapolca. <S /io •.» 
Jiambur,.o. tau Nicolas 
IiremiMj, Aachcu ;• f» 
Hamburgo, rria- 1'Mtcl Fndcndi ::i 

Janr i ro : 

Bremen, Heiddberg jp> 

VArOltr.H EfcPEItADiJíi NO lílíj 

Nova-Zclanilia, Joiiic A 
Xa; o!en o cse., Las l'a!i;:n•• . :i 
Hamburgo e esc;«., Pernambuco.. . 
Rio ita I'raln. JHafjiialcaa 7 
Bremen ocscb, Aachcu .. 
Rio da Trul-a, Bcrcugucr "r.v.v-

âe 8 
Palitos, lidura no 
Hamburgo c c s h , Vrim K. Ire-

drich 

VArCItl-i A bAHÍR DO ItIO 

Ti b sfe e f imue, P'n;a 

l í am lu rgo c esc., 1'rinz Waldemar. 
Bremen c esc., liaile h-<.) 
Londres e esc., lonic 
Génova c Nápoles, Pcrzco... . ... 
Southaaipton o cse.. Jfa/jdalcna. . . 
Génova e Nnpolis, Minar. 

Gcnova e csr. , Percnancr El Gran-
d? 

Nova*York e eacs., 'fàc.yix 
Hutftbnrgn e esc., Jicl/jraiio 
Génova e Nápoles, /.as t aiman . . 

i ; e n « U t i i e n ( u & 

i 

Alfandega : 
Papel . . . . . . 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas . 

Recebedoria : 
Exportação 
Impostes 
Es tamp i lhas . . . . 

i i ^ e u e o 

MINTO«, 8 

47:8908384 

lilKKPeiafi 
1:19.%-|I0 

5:8 II.ti 700 

78.(228219 

10!:7n9í385 
1430IOO 
I 3 t 800 

101:9508288 

E m egnal -lala do on-u passado: 
Alliindega 94:8818810 

Recebedoria — Foi feriado. 

—TiclnçJo dos evi criadores i|i:r psrra-
rani hojo direitos na Recebedoria de Rene 
das: 

Kallmann Cer.p & C 
ilar J Rand & C 
Prado. Chaves & O 

Carl Heliwig & C 11:241811 
E . Johnston te C 7:789«» 
W . Botei & C 7:789651: 
Miller & C C:»30W«I 
Zerreuner, Hiilov- & C 5:2258310-
Hay 11 ti Rosenbeiii 2:5308500 
Nossacli ft C •! ,129750 
Bolimilt & Trost 1I11SG8O 
r . P . Carbone & C iVMOA 
• . Trommel k V 298180 
Reflnetti & Almeida 8G90 
Troncoso Irmãos S-'OO-

S t P o o U i i i n r - i i f o 4 Ío n o t a x 

Foi i roro^ado para 31 de março dç' 
mo 1 o prazo p::ra recolhimento. -<-;:l drt-
(oi.to, d n mu.)« do governo o biilieteS d» 
emlssilri bancaria ' ei nua totalidade, cqns 
passou a ri-Vgo dn goi rrno, r.i .1 i ,'n 
rreti' p. 2.40(1, de 10 du li'/.viiiiirj de 
1P9G. a i .iber: 

P 
f,.,8 da 
lei: 

NOTAS tiO OOVIillNO 

r.i o . í , t'a li" mtariipa; M-08. ! ' 0 8 e 
rätüirpa, 2008 e 20$ .i b" eß-

De 'O, 1. 
r 5003, !" 
Popular C: 
tintos t i l ' " 
Norte. Emissor 
l ia. Emissor d ' 
1I0 £'ul, l.niào I 
Hrasii, Banco >1 
líepubii. li dos i 

KOT/.K 1 BAXCH 

IJ9, 20$, livSf 1009, 
as estampai : ( ' 

ito 1 

Bi 

adito 
IJ IJrasil, f.s-

lCmisaor do 

ilej uMint do ilrnsi'. 
As :ir.'î,:'l do gov Tili 

. ,.IO O lu.it,s t 'l b : 
11\--I--in ' i l l ' api''.. 

la PaUfj. flanco 'ia Ba-
pernainlini o, Emfssv 

• Pau!», N'aciinial do 
I Iiiasil. nota v :r: -'ão), 

t i.lo Unidos do Brasil 

D B 8 . I t ó N L K L P . V l l . l .ABOIM e 
SAMPA IO M A N N A - Rua 15 do Novem-
bro, 11. 31. 

D RS. OLIVEIRA ESCORE I , o MEN-
DONÇA I I f . r iO—Largo da Sé, 2. 

AI,VOGADO—O dr. J. Il DE Oi.i-vjii A P i .MrADO mudou.se pora a rua 
Direita, 11. 22 - A , onde attenderá, para 
serviços Iiroflsstoiises, cios 11 horas .1 1 
e d ,s 2 ás 4, em todos os dias uteis. 

CR ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Scr.lM, Estevam d i Almeida, Gabriel Ui-
fctiro doe Kontos, Os'ar Moreira, mula-
riiin srn rrrnptorlo oa rua do S. Bento, 
u. 2fi A, jura a mesma rua, o. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua h . Bento, 43 ( a l t o s d a 
curia Z i u p t o n J . 

ü ? l r a , c l c B . l 3 a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
F i n a r e o solicitador Juvenal Aranha 
«o incumbem do todos r.s serviços inbo-
rn. trs i sua prel isrio. 

E 3 e u t l a l E L S 

EMIL IO SCHMIDT — Dentista rnsso-
uraailetro. Consultas. •!>• 7 lioras (Vi ma-
ul ú rs 5 da larde. Rua Victoria, 19. 

•Rua Dirsi-COACHMAN — Dentista • 
ta, n. G. 

IEIvTISJA. — 0 c l rnr j i a i dentista A . 
fopíeiio fa.-, qualquer trabalho d'is mail 
cprffiçftaïk-s e modernos da t ' i i pro-
li i . ír , , y or preços muitíssimo razoáveis. 
/ tília pagamento cm preclarões, prf 
t etrti.lf tcutraclfíúas. -Gabinetj e ro> 
ic'irei«, rua È . B<r,ti>, 11. lo . 

-1— 

G o m m e r « 3 i a s 3 

A J p r a i 

fre-Uiso no publico, mem amidos 

ß» r.".A qcií o y/ -. F.rncil Ullmann •• 
unii -i p'.i8sûa cm itiiuha c.is\. nmtorisad 

tratar os nej{o -bs d i casa. 

I MlUTIfa DFi TH'H 

na (.• 
l in 
ÛJ 

. or», em anbst;* 
t-'3 î'aucdrio-i que 
»fiii co tr.iuo 

l'a Aiiioriiíi.içl", it n.m repa r-
rs f' ; rr.»H cos i , .s!U''o.'<1 ale f> fini 
'.!u«iidi» r « '.•»•), incorr»r!M «MU des-

.0 tu lora.a das dispotsi^ùcs eià 

lu 

J ' r c ç o <fo:-i ( j o n e i ' o s n o 

u n d o L5 5 <!;» M ; i r < ; o 

Fa rir. h a d< n.audioc.i.' 

1*4« iii «.!« nü-.co . . . 
M i Hi o 
TolviUio . 
lîatalns 
l î a ' a ta j dotv.-á 
Fei j io 
Ov: s du/ia 
I\rú, um 
Fmr.íios, t.m 
(ialliidias, u m a . . . , 
rat . ' , lim 
Carne ver le, ! ;:•>.. 
Carne de porco sal-

pada, ern ! a . . . . 

Hat .Jliait, l:iio 
Hat:ho, l i b 
\ihcs c.,-.lo 
('eOul .-ï, ':ii(j 

(.'arc.'? heLca.arro' a. 
Ton- lii' o fiai/.. ar. 
Arro.-î Japà«»,al j . . . 
Arroz C'ajolina, ai o . 
Palmitos, d ú z i a . . . . 

fi. Paulo, Iii— 

I. ;gf) Vi 
• I^.Hií) 

• oa 
. i ^ to-» 
• Cípoo 

'aii') 
10900.) 
k v k » 

! C ' « ) 

L ô n d s í i a r » á i a v e r P l a t e B m û , 

AW T. 1 DEL KClÜ 0 EU ÎS62 

E e c ç & o 1 T W 1 T & 

r e r g ^ n n a ç a o d i o o c s i i n a 

. ii ;*iO 3 
nu I asa Fagundes & ( ' . , 
S»'-, n. G o programma 
peregrinacio. 

C'oir.eç&m íh in-
t«rriiiiMit a do 

m 

int rrs.-ad 
ir:'.\• si da 

•i.rs'a solcitne 

r ni'.":1 -lo 

cripQAes no 
corr« nte mez. 
• f a la piTnrr'ino, 

ia 10 e 

S. l ' . ii'rt, ^ d.i lîî 
Ò da <1 /.oiubro de l ' J ; 

'•î'xt . dom. e 
A fOMMlKSl 

quart.) 

P't 

Agradecimento 
().< rau"rages do pa"(URte nllcmSo 

tropoli*. abaixo as.signaios ajrradecein 
pedhtiradlsiiuios ao-j nra.. Arthur líor^es 
c Na poleio Freiri-.rcsider.t-s à tua fícgo 
Fr i . « i carinho c o mo l« pelo qual 
foram trata los quando se acharam em 
sua » rrsi Jencias. 

BEU' ARt'0 K.CACIiO ' A StLVA MoU-
h a . {.'-.rítí-Mic? : A M o . r o AnAo, a Uinlo , 
u Jose !>.v ü i l v a lUcroa . portuguoz. 

.•.ACseraacrcun.v.T a z\xca .^cat o 

O i •> ~Í 

r .M' ITAf 

( SP1TM. Ri' AL ISADO 
FUNDO DE BESKl.V \ 

£ 1.000.000 
! » ) . o n o 

• l . 000 .m J 

BALANCETE DA CAIXA r l t . IAL M : * r . l PIIAÇA LM 3 0 DE NOVEMBRO I I I 1913 

A o t f . v o 

«to», 8 (ás 12 horas"— Eerteario, I I 
liJ8j peri l rn'ar, 12 l i J 2 . 
«arcado, f i ras . 

Fondes pabllcosi 

Geraes de ß •/• 
Einp.» de 1895 

de 1895 (nom.) 
. de 1897 
• do 1897 (nom.) 
• Municipal 
• • (nom.) 

bscrlpç3esde8"; . 
» de S",'.(nom.) 

Estsdo de Minas. . . . 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio c 4 •.',. 
Idem, (1 «;. 
Empréstimo de 100',.. 
Empréstimo de 1S68.. 
Municipal de Petropoiis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

A Cf Cea de t ancoi : 
Commercial 
Commereio 
Idem com 40 
Fuflcefonario» publí-os. 
Hypothecarfo 
Lavoura e Commereio. 
Republica do Brasil. . 
Rural e Hypot l iecar ia . 
Idem, Mem da 2* síria. 
Uaiâo do Commereio . 

980í» 
992$ 

1:035$ 

36$500 

29? 

1:030$ 
178$ 
181$ 
8935, 
890$ 
735$ 

51.1580 

9G2.J 

m 

toóf 
35$500 

28ÜEOO 

I .elras descontadas 
L' i tr .u n ro"ebi:r . 
Empréstimos, cuiiras r,i-

cionadas etc 
Caixa matriz, iiii ' . 's o 

agencias 

DívckM* routas 
Penhore i do o>ui>i-> stiiuos 

e diversos"- vaiur ' . . . . . 
Cuixa em moeda corren-

te no eofro do Banco 

!.<t:950!5000 

I 10.V200.ÏÛ20 

512;l."'5Ç6G0 

825:S9'".?j7iiO 

35:0il."lvUi0 

7 811:705.-5039 

1.407:48115110 

11.7 48:157$ 119 

Capitai deelarado du cai-
xa ii'ial 

Depósitos a prazo i i xo . . 
Contas correntes c jn i o 

s im juros 
1 iversas coutas 

Títulos em canção c il. -
posito 

Letras a pagar 
Caixa matriz, liliaes o 

agencias 

noffcoonçooo 
1 9 7 : 8 9 7 5 5 3 0 

l .G t l :UG$7G0 

1 .08I:I90.';Í200 

7. S11:705S08;> 
39:992.> 11U 

òoo.-o.isyiso 

11.740:457^-110 

S . E . ou O . 
S. Paulo, 3 ilo dezembro do 1903. 

Peio' London mui Rir cr Pinte Hau 

(Assignado)—E. C . B U H L A . 

- S . J . G L E S C 

Limited : 
iii.iiiag'T 

ad . t . 
os s. p-. liant 

A V I S O S E S P E C J Ä E 5 

H C o c i i o c 3 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
GUAI ï lUE—Tcdos rs dias uteis, durauto 
o verâo, das 8 és 19 o também das 12 
A 1, nas terças, qnictus e aabbades. 

D R . AFFONSO AZEVEDO—Especia-
lista em moléstias das creoiiçag. Residên-
cia, Alameda dos Bambrs, 4'.' —Consultó-
rio, rua Direita, 24, d i s 4 ás 5 . 30-7 

LA BOI! ATO R IO CIHMICO-ANALVTI-
CO — Rua do S . 1 lento, 2 8 - 0 dr . llen-
riqno Scliauinnun, cliitnico .'or i.ido pela 
Universidade do Gottinga, oecupa-sj de 
todos os trabalhos chimlcos e exeruta 
qualquer anaíyso (indostriues, phyaiolo-
picos, bromatologiias, toxicológica», fo-
renses etc.). 

E H . 3. ALVES DE L I M A - d a üulver-
sidade do Paris, cirurgião da Bencfieen-
da Portugncza o da Santa Casa.—Espe-
liaiidade : moléstias de senhoras, das 
t ias minarias e partos.—Resld, -. m a 
Brigadeiro Tobias, 24-A. Consult.: rua S. 
fitnto. 26-A (das 12 ás 2) . Teiep., 301. 

D R . CAMPOS SEABRA, medico«ope-
tüdor— Consultorlo, rua S . Bento, 61, so-
brado. C.'csuilas : de 1 ás 3 da tarde. 
Resiaencla, ru.' Bár io de Itnpetinluga, 73. 
b rad ; . Conspiras 

Is, r w 
Attende a thon ados a qualquer hói-á. 

C R . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
• i d i c a — C o m m j t o r l o i rua do Commereio, 
6. da 1 <a 8. Residência : n u Ypirangs. 
l t . Telephone, 822. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr . 
Monteiro Visons, especialfata, eóm prati-

phone, 66. Cocsoltoria: rua 8 . 
17. Telephone, C98, de 12 ás 3 . 

Bento, 

flPPEBSTJWÖ 

DR . GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me. 
dica riii geral e especialmente ilo creau-
çs8. Kesldciicia e eonsultorio: rua C.no-
ra! Osorio, 123. Consultas, dil ^ és 4 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

O 

> r-1 

•A 

t-i 

Í í í 

o £ 

P. O 

D e s p e d i d a 

JoS'5 r rcira du 8iiva rotiraiuío-Sí» 
coin nua filha Beatriz para 1'orlugal, 
pelo vapor Thames, e não t ndo tempo 
para Ri despedir dc seus amigos, fu7.r-o 
por esta meio, e offerecem KCUS pr. a 
mos em Coimbra, Portugal . 

Silo Paulo, 3 de dezembro de 1003. 

3—1 JOSK PEP. E I U A DA SIL\A 

C o m p a n h i a P a n H a t a d o V i a a 

F s r r e a s e F l u v i & s s 

MAiEBIAr. DE NAVEOAÇXO 

Kfila Corepaniiia, havendo substllnido 
o servido d? navegitlo, qno por muitos 
«unos maattvft no Rio Mogy-gtiassú, p̂ lo 
frango de uma linha férrea marginal. 
•iisp«,ti do material fluctuante, que alli 
tinha cm Irabalbe, espei jalmente apro-
priad ) á navegarão do rios qHc só ad-
mittem iiarcos do ucqueno ralado. O 
malcial á venda acha-se cm bom estado 
de conservação o consta de f> rebocado-
res a vapor, de fuudo, de fundo chato, 
com roda r.a popa e dispositivo especial 
na proa para vencer corredeiras, e 3•') 
isiichas, ŝ ndo o rasco, tanto dos vapo-
res como das lanchas, feito dc chapas de 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes á acquisiçlo de todo 
oti par'e deste material qu-iramapresen-
tar suas propostas no e*criptorio entrai 
<!a Coropaabis, em Panlo, até ao dia 
"í d«' março dc 1901, con decJaiiçüo do 
objecto e do pr̂ ço. 

A Çompachia entregarão material que 
vender, desmontado, r.a estagio dc Juu-
diíiby. 

04 v?porrs e a* lancbas eHlío fundea-
dos junto Kslaçjto de Porto Ferreira, 
on lu podem ser examinado«, r.cliando»«e 
os rt . p-íctivos deienbos. pbotographia.i o 
especificações á disposiçio dos interes-
sadoi, r.o cscriptorio central da Compa-
nlii.i, cm 3. Paulo, e, obsequiosamente, 
no-j es'-riptorics dos nr3. Norton, Megaw 
& G\, Limited, no Rio de .Janeiro; I)u* 
sendschon k Oomp., em Manúos; Cuiok 
Schrader & Comp., no Pará; Pooth & 
Comp.. cm .c Luiz f'o Mttrãtihno; Í.av/Son 
Huüiiam <& tomo., nj Hio Grande do 
Sul. 

ü. I'aulo,-20 de outubro do 1903. 
A no Lr no Acousto P I N T O 

Ciu-fo do escriptorio cfTitr-íl 
G% 1 0 -

1 

Rtô 

C a s c a r a S e g r e d a 

t i a 3 R A M A D 0 & C . 

Mfd ic içáo tónica e eupéptica, 
usada eoiu gr.", ide vantagem ras 
d i g ' ea t üos U i I n ce i s , dyspe-
p s i a a t ô n i c a o f i n t u l e u t a . 

sraviçoSAXITAR 
Do erdem âo sr dr. d i r e t o r do S?Ä 

viço Sanitário, faço publico q u i qt)ái» 
levar, durante os primeiros trlpt» 
csmondongoi o ratos mortos e a|iprehent 
didos sómíutc nesta capital, para serem 
iucineratks no Dcslnfectorlo Central, á 
rna Tenente Penn» (Bom Retiro), rece-
uerit a importância de 200 róis por aui-
inal apresentado. 

S . Paulo, 25 de novembro de 1903. 

O official , l'ctciam do Siqueira Ju-
nior. 100 

MOLÉSTIAS DA P E L L U 

B y p l i í l l s 

Olgcnis geal'ses o urinários 

C i f . V I E I R A l ) E t l E L L O 

ESPECIALISTA 

Treta s syphilis e as molas'.ias 

u ics i i as per processos e l l kme j . 

Cn'tullorio j Htilùenc!a 
LIA LiLi.ita, 55 i Alameda C-lütte, 101 

Telepl.oiw. n. ö t ü (m) 

S 

«h i ra «afcî-ophl«iUco préparé 
de r j ru®t;tuto ssrumvherapicj da 

?. Paulo, contra &i n. vrcied'ir» 
o e n v i a i , jurtirA.:;«, jaiaracuç*^ 

m ur'iiu. A « eedi n»« yrinçipà«* 
drogaria* <i» a. JPa«)^.- ,v 

U S 

f r j r a i s i e l K S 

L y m s s s ' à i a î i i i e a 

^ ^ - - l í o l a c t i v a d a pc-l lo 

N I o ha medicamento melhor 
lue o Saiopc de Iclithgo', ilo 
( irauado fie C. 4 

b r o n c î i i t o , i a f iner .-

j..-..-* ^ l l U l i l ^ e toBf383 rebol-
I doa . ßSo extraordinários cs re-

fiultados obtidos com o Xarope 
* dc rjrindexa foin/icslo, do phar-
^ ma- ctttico S. de Macedo .Soares, 

rua Aurora, n. 55. 

A o C a f é M o k a 

MOMDO A Kt.ECTUICIDADH 

A gramlr fabrica de ca.r«5 torrado coin 
cstui-To e capricho, iroa^em de fubá Imo 
c ^r-'Bso. IJecebc-se a lonsiífnaçüo. 

r- riipra se e vomie-se café e milho. 
Tclc|houe, ti. 913. 

JOHGE W . SALLES 

E n a Co i i c e l l i e i r o l í a b i a s . 7 0 

GO—33 

i E ^ e ' i r l - c l s k e 

Curadse a f^ríJa por mais velha e ro-
brlíl« que H' ja, toti-an lo o rei do.i depu-
ratlvos~-.. Elixir M. Marato, que se vau-
de c:u S . Paulo na 

C a n a 3i> a r a o l Zz C . (30 . . 

PUÍ HEI HA PRAÇA 

Aa^nsto Bleirellcs líeis. juiz do 
da ca-

0 ' 'r . 
Direito da I a vara curamerciai 
pitai de Paulo. 

l a ç o «aber aos que o presente edital 
de l u praça virem, e dclle notit ia tive-
rem, quo está designado o dia 16 de de-
zembro proxl'i.0 futuro, ao meio-dia, na 
rua do Quartel , ti. na porta do edi-
fício do foram, ne«ta cidade de São 
Paulo, para serem levados a pra<;3, pelo 
porteiro dos auditórios .loüo Ferreira do 
Oliveira Gama, ou quem sua* vezes fi-
zer, e arrematação a qu<uu mais der o 
maior lance offt-recer, cs immoveis abai-
xo descriptos, penhorados a d. Hita da 
Silva Pinto e s-ms filhos, r.a. cxccnção 
hypotliecaria que lhes move Manuel Gon-
çalves de L ima: 1 casa situada á tra-
vessa Guarany, sob n . 31, com 1 porta 
de frente, medindo com seu respectivo 
terreno 0 ra. 10, e da frente ao fundo 
17 r i . 50, tendo 3 commodoa, s-^ndo 2 
farrados o ?• atoalhados e telha v;"?, tcnüo 
corno de»endencias 1 tcílicíro e 1 tanque, 
constmiilo de tijollcs, e coberto de telhes 
nacionaes—avaliada por 1:500§. — 1 casa 
situada A travessa Goornny, n . 33, com 

1 porta de fronte, medindo com o respe-
ctivo terreno 11 m . 00, e da frento ao 
fundo 17 nt. 50, tendo 3 commodos, sen-
do 2 forrados e assoalhados <* 1 somente 
assoalhado, tendo como tícpendencias 1 
galünlieiro e 1 tanque construído do ti-
jollcs c coberto do telhas nacionaes—ava-
liada também por 1:Õ00^>. Confrontando 
pr-r um lado com Agostinho Fernandes 
Pinto, por cutro com pessoa, cujo nome 
é ignorado e pelos fundos com Manuel 
Jacintho Pimentel. O i immoveis d esc ri-
pioa v3o a praça para pagamento ao 
exequente da quautia de 4:0W8 de capi-
tai, juros, mu.ta e custas de qua lhes são 
devedores o í executados, conf irme a exe-
cução que lhes é movida. E para que 
chegue a noticia ao conhecimento do to-
dos, mandei passar o presente editai que 
será affixado no logar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Dado o passado 
ueata cidade do Sâo Paulo, nos 27 de 
novembro dc 1003. Eu, Seliaatiüo .Salles, 
csiruvcüto juramentado, escrevi. L u , 
Francisco Carlos de Andrade, escrivão, 
subscrevi. Augusto Meireücs Reis. 

(4, 11 o 18) 

A n n u n c l o s 

l l a r H o Ë y r c h a r d 

A f n n i i l l u l l r r n i n n n 

ï ' u r o l i a r < l , « ï < i H u » X I -

l ' I i c l s h u r f f , K w m l u t o 

F e r r e i r a e K a m i l l » , ! 

I Q a n d a m c e l e b r a ^ 

s a f c b n d o , 5 <1» « î * r * 

r e n t r » , á s il 1 1 2 î i o r a a d ^ i 

m a n l i : î , n o a l « a r i n A i ' « l a S Ä ' 

C n t l i e i l r a l , u n i » m i s v a «|<> 

7 ° « l i a t i n ftuïirujjio « l a n l i * 

m a d e s o u d e f e d i l o * ' » e u « 

l i b a d o , t i o a a i n i f j o 

ß s s ' t i i i i h o S u p c h a p d 

( n l i o e i d o o m I l o r l î m n o d l n 

2 ! t « l e i i o v e n i l u ' o u l t i m o . 

l ' a r a c k h « a « t o d e r e l l -

( | i i o e o a r i « l f î ( ! e c o n v i d a m 

( o « l » a a s p e s a ï a s « l e s i i i n 

r e l a ç õ e s « I a s d a i j i i o l l o fi-

n a d o . 

2 - 1 ! 

• zedas, 1-A. retocam-se negativas, 
rcvelam-se chapas, e aprompta-i 

quanto pertence a arte photographies, 

(m.y 

i us quartos espaço-
' iliados, i 

LUGAM-SE do 
i ses, bem arejados e mobiliati 
f r n a Santo Antonio, 78. Bonde i 

porta . Tratn-se na mesma casa. 

±L 

Ï 5 ^F .N 'D I î-SE lim varejo de cigarrçs 
v M " ' ' i a r u t ' ' 3 fazendo hora negocio-
Wã iufr,rma-äe, ú rua d » Commereio. 

3 - 1 

PESOS OURO-Lo t e r i a i< 
Monteviililo, uuica qno pagi 
cs prémios em ouro o dis 
tribuo 75 " t . cm prémios, 
Extracção no dia 7 a> 

corrente. Para muis informacSes sobri 
esta Importante loteria, com 1'ellppé Li 
Po r t a-Por to Alogre. 80-S ' 

Os proprietários do Loja do Japãh 
avisam aos seus amigos e í ivgl iezeí ok 
praça e do interior que acabam do recSi 
ber um grando o variadíssimo sOrtimeiN 
to de enfeites para n A l iVOf lB D O N A I 
TAL . 

Também veadem cs arvores, artifídscA 
e natui-ues. 

r u a S . I f e n l o , - 4 2 

C - Á B C I A , N O G U E I R A & C 0 I £ 
Ws 

F e d e r a l 

h l í í ^ B í í i i a « g w e o « S a u o c S ^ s » i p i * e ^ © 3 a G ! r a c a a , f W J I S C ^ 3 

-co ta»* rté^szimsiíttMuXi -r 

m i - M A I M I M T A — S i l 

C a s a í u i i c l a d a e m 1331 , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

y í e i i r p s l e u i a 

Ö donro í iBÍo 

Di l . A LUIZ DO n E G O — medico e 
operador—(Clrnrgia em grral o ir.oiestias 
d ; srnhor.18). líesidcncia, lua brigadeirã 
Tobias, n. 11. 

LR . VffilATO BRANDAO.—Cl in ica ms-
dico-cijurgka e especialmente moléstias 
ccr trgawä gtMilt-vrinariot, pelle r oj. 

t killt. Consultas da 1 ás 3, rua i'a fina-
lité, 41. KcsWeucla, larj.» da Liberda-

de, tO Telephone n. 100. 

L R . AZ I REM FURTADO—Clin ica m > 
dies, com especialidade : moléstias do 
forsçío e dos palmSes. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, b-J. 

DB . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cilidade do Medicina de Paris. Clinica 
•cediça, com especialidade — Syphilis e 
mcleiliti da pelle. Consultorlo: rna de 
8- Bento, Ú, de 1 ás 3 horas. Resi-
deccia : rua D , Veridiana, 57. Telepho-
ne, £60. 

1CODBT RODR IGUES -
Corcultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Cci.suitas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, i na da Liberdade, 57. 

a C n s i a a s l B t a , 

Antokio M o l l i a h d , ' ex-pro fes-

t o r d a E s c o l a d e M a s s a g e m , d e 

P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e a , n . 94. 

O D B . AMADOR DA CUNHA BUE l í Ô 
tem ses eserlptorlo de advocacia à rtia 
do Commereio, a . «8 . das 12 i s 3 hora* 
da t t r j j . 

: n i i h o i i I I I I * 

D.'sapparrerm corn o uso fio 
V i n h o ân N o z do K o l a , d -
Granado ^ L . 1 

A ' b p o n s ú a s q u e t ê m f a s t i o 

a c o n s e l l i a m o s q u u t o m e m C a r v ã o 

d n B c l l o c . 

C o m e f f e i t o , o u s o d o C a r v ã o 

d o UeUoo , ria d ó s n d c 2 o u .1 co-

l h e r c í i , d a » d o s o p a , d e p o i s d e 

c a d a r e f e i ç ã o , ó q u u n t u b a s t a 

p a r a f a z e r u m a p e r f e i t a d i g e s t ã o 

e , p o r c o n s e r i u o i i c i a , d a r m u b o m 

e r e g u l a r a p p e t i t e . 

N o f i m d e a l g u n s d i a s , a pes-

s o a so a c i i a s a t i s f e i t a . I s t o ú m e -

l h o r d o q u o o s a p e r i t i v o s e o s 

d i g e s t i v o s d c t o d a s o r t e , q u e 

t ê m á l c o o l o e s t r a g a m p o u c o a 

p o u c o o e s t o m a g o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d e P a r i s t e v e ' a p e i t o ap-

p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 

r e c o m m e n d a ! - o a o 3 d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -

m o r a r a . 

D I I U O - H B o p ó num 
c o p o d e a g u a e I j e t a e - a o . 

A c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 

p o u c o a t t r a h e n t e á p r i m e i r a v e z 

q u e se t o m a ; m a s a g e n t e s e 

a c o s t u m a a e l l a d e p r e s s a e n ã o 

q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v c u d a e m t o d a s a s p l i a r -

m a c i a p . 

D e p o s i í o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

Paris. 
P. S.—Pvde-se substituir o Car-

vão de Belloc pelas pastilhas de 
Bello«—a mesma composição, a 
mesma virtude para curar—2 ou 
8 pastilhas depois <1» cada rtb 
feição. 

V i l f i 
"V* » a r , s 

% fcV 
ï î o v o o i m í i o r t a u t c p l a n o 

E Â t - r a o ç Í i o , 3 £ ^ b a d o , 5 d o c i e s e m S » 1 « 

E i te premio já tem s i J j vendido no varejo desta importante agencia por différentes vt7.ca. 

Ï N T Î 1 G E A T 1 3 n i T E C M I A B S 

G R A N D E E E X T R A O I Î D I X A R I A 

I A D O N A T A L 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l : s a b b a d o p r o x i m o , 1 9 d e d e z e m b r o 

8S--Õ L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P E . E M I O M A I O K , 

5 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 ! l i m a m 

O h a m o a a t t e n ç â o d o p u b l i c a p a p a o i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o , 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p e n a s c o m 80 m i l b i l h e t e s o d f v 
t r i b u e 9.7311 p r é m i o s , 

1 premio do . 
1 

• 1 
3 
•t 

10 
15 
20 
40 

! 

600rf)008fi00 
• 40:00í«fs0rt 
• 2 5 « « 8 0 0 0 
• lOiOÕãéOOO 
• BiOOOWOO 
• 4rfM«(000 
• 3:0009000 • 2:000(000 
• MXJOiOOO 
" 500$000 SC) 72U0 para a lerminaçlo « imp. , a 

. _ - A preferencia para a compra de bilhete» desta grande loteria i m «er d a l i nor t j lo» os « A i r » 
arrei i tada AGENCIA GERAL 

I 

I p»r» t dezena do t®. 1:000$ . . . . 

» • • 2 ' , um . . . . 
» • • V. SOO» . . 
I «pproslmações para o i " premio a 3:000» 
I • 2 o . a 800« 
I • 3 ' . a mm 

eoo par* o» V ffnaes do P premio, a 3009 
m • • 2 ' . . 2 * . a 100« 
800 • . S® . . 3 ® . a 

40$ 

U M € 1 

s do 
d o a u 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

c a s a q u e J á v e n d e u , p o r 3 75253 . n a s a a i m p o r t a n t e , 7 & r a ) o \ 

o g r a n d o p r e m i o d o 5 0 0 0cat03 U i l l l ^ x * 
a c t u a l r s i r o « » « t » - i t i S i C a . - r i j a i t M » Ob pedidos do interior devem ser dirigidos «o •^••nt, 

d* Loteriaa Nacionaea do Brasil: 

288^ 

Caoa filial, r ua do The m u IH», n. 5 
C O R R E I O . C A I X A 7 7 - t i . f . . 

U a i 



1 1 
i " 9 

I 

k-M 
J 
i \ 

I-..' SM 

I ' i 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

Loter ias da Capi ta l F a i s r a l 
Rua 1 5 de Novembro, 2 7 - A 

» 

: " 

I ' -

• E " 

K . ' 

: 0 0 0 $ Q 0 0 

AMANHÃ 

5 0 : 0 0 
S a m b a d o , 1 9 d o ü e z e m T b r o p r o x i m o 

« « A ^ B f ) L O T E R I A 

1 

m 
R r 

J r 
» 

• 

l a 

ToâcE devem dar preferencias rata agencia geral, visto ser a que tau vaa l i J i m»Ijr 
fccireio Ce sortes grandes. 

Os pedidos <!• Interior devem ser dirigidos aos agentes i jofam <!« Co a,ia» 
nLia de Loterias \«cioiuea de Brasil > 

C a r v a l h o & G u i m i r ã e s 
A U T I O A C A . B . A . I M L í S L U G U n O M " 

2 7 A — R I J A 1 5 D E M O V E M B E O — 2 7 - A 
Caixa, 617—-Endereço teleg. « F a r a e n r i » 

DE S. PAULO 
S e c ç ã o ü e 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a ! d e rebcs ie fcc ias» c a f é , em 
(Bantoe, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a r e r e b e n e f i c i a c * em 8. Paulo, 
e, possuindo n e r i p t o r i o s naquella praça e na de Londres, clTerece cs seus serviços 
i>ara o fim de não só beneficiar e rebeneficiar o caté que lhe fôr confiado, como para o de 
vendel-o no paiz o no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h e s possuem os macliinismos mais aperfeiçoado?, podendo, por isso, 
produzir os typos mais tíno3 exigidos pelas bolsaB das principaes praças da Europa e da 
America. 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até 03 portos de 
deetino e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, meno3 as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeantamentos dos embarques.^ 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem d',agon-

iados . 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
F A E f l S A K T O S — o café quo tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

cu vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P A R A 2 . IPAêJLQ (chave da Companhia, Braz)—o café em eòco o.t casquinha que 

tiver do ser benéficiádoypodendo-taihbem ser entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

Escr ip to r i o Cen t ra i 
A ' R U A QUINZE DE NOVEMBRO, N. 3 6 

P U S SO 1 
PARA IIO J G 

50 

65 

ÎO 
Assar 

resultados de honteu : 
Kio I s. Pi l l f .» 

Cêuteaa. 215 | Centena . 447 
Dfzei.a 15 1 Dezena 47 
Grupo 4 1 Uni,'io 13 

Aecrtimoi liontem no grupo, por Sio 
Pau.o. 

Zoen Mello 

Com a 

A G U A 

S A C C A V A ^ 

I e a BBASÎ5BA 
r e c o b r a m a ? u a i f t r p r i m i t i v a 

Í I KTDRA HOYA i i lSTANTAfiSA 

4 li3je exáss]vanw«tB « ; jeui 

JA. 

I 
é d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS 1KFALLIVEIS. 

Não mancha a pello nem a roopa. 

E. SAGGAVA 
1 PcrfaBisU-Ciiintco 

I iS, rue da Colisée, PARIS 
1 Depositários cm S. Pinto _ 
I 4. AaARSHTE t C"i • BARDEI. * OK 

í DEPOIS M o SE QUEIXES 
tr.ílre do estomaco a do» inUvithuif 

çtilr. Lao toclieco o 
VP-

i f y u s r a 

s 
Etl'ECIAI.IDiDC DO PHABMAÇECIItO 

ASTOLPHQ V1LLAÇA 
A n s l s r s a d o p e l a L a b e r a t o r i o G e r a i d e fiisa» 

l y s e s d a c a p l i a S f e d e r a i e a p p ^ O H í i í l o 
p e l a D i r e c t o r i a d e H y g i e n e d o E s t a d o d o 

R i o d e J a n e i r o 

Garantido como preservativo das constipações 

I nm imeroN c l ín icos tèm a l tes fado a sua effioaeãa 
como u m a bol j ida do incontes táve l va lor therapeut ico . 

0 C o g u a e L i c o r o s o d e C l e i i g U í r © 

F A Z DO F R A C O F O R T E 
\'3o contém subs t anc i a s p re j ud i c i aos A s a ú d e . 

Prcfouisado com os melhore« resultados contra as tosses rebeldts, bronçliites, 
i e l t ò i o í 6 i a terri íol Influenza,; misturado com leite ou café, facilita muito mais 
a expectoração do qua qualquer outro cognac. 

Nas d is t i las «tónicas, dlgfktflfs difficels, falta de appetite etc. , ura cálice do 
Coguae Licoroso da G c n f f i b r o ante» das roíei<;."es é de resultado seguro c 
magnifico como provam attestados do pessoas idóneas 

los srs. fazendeiros e 

lavradores 
0 CEVADILLO é o único preparado 

enja cfflcacla esti exuberantemente rt.-.u-
nliecida ha longos ânuos, para engordar 
e restituir cs 'orças aos animaes magros, 
rachiticos e de mú «pparencla. 

O 6AL DK KANILL é incoatcstaVi'.-
Eiente o melhor purgante, ató hoje co-
nhecido na veterinaria. coutra a i d ivur i i 
cspecies de uffecçSea que costumam ati-
çar os animaes, como sejam : garrotiilio, 
inormo, catarrhos, pleurizes, resfriamen-
tos, manqneiru, prisJo de ventre, agua-
mentos ' tc 

Encontra-se cm todas as drogarias e 
no deposito £ ral, á rua Vktoria, 153. 
Pharmacia da Fé. S . Paulo. 

2*, 4" c C . 

D e p o s i t á r i o s : CK V I L I o A Ç A & C . 
6 2 — R u a d a C o n c e i ç ã o — 6 2 

T E L E P H O N E , S M S . PAULO 1 0 - 5 . . . 

LINIMENTO GENEAU 
Esté prerio<c Tópico é o oniro qua 

aubstitus o Cáustico ecura radicalmeDie 
era poucos dias as manqueiras noras e 
antigas, as Torceduras, Contu&fisa, 
Tumores elnot)aç8os des pernas, 
EsparavSo, Sobre>Cannas,<te ,cte. Divouto SM PARIS : 
165 , r u a Sa in t-Honoré , 165 

9 m todtt as Pharmiciaa. 

40 Annosde Exit o 

SuppressãOdo FOGO 
K OA 

Queda do Pello 

X A R O P E e P A S T A 

ID.SeivauoPínlieiro Marítimo 
da LAOASSS, Ft" em Serdsaux 

ÍA?j:oí Jiioi pela Jeati 6: Ĥ itse (is Gís-de-Ĵseiro. 

Popular ha 30 annos, 
é o único preparado 
com a verdadeira Sei-
va do Pinheiro, cx-
trahida pelo vopór 
d'agua, lo?o depois de 
cortada a arvore. Cura 
os deílu-os rebel-
des , a tosse, as 
gfippes, catarrhos, 

bronçhites, moléstias dá 
garganta e rouquidões. 
Em PATtlS, 8. Rue Virienne, 

a nas prinrtpaps Pbannaclaa. 

- f W r a , 4 H 

Vendem so cui todas nu cliurutaríu« 
DEPOSITO GERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
GARCIA, NOGUEIRA & C. "30-11. 

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelietièr 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamaab.o de uma ervilha, 

nfio endurecem corpo as pílulas, o so 
que &s obreias. São soberanas contra i 
influenzti, e geralmente coulra insultos febrlÀ 4 u a 

festam r.o corneto de todas ti<$ mol:st'tas. Efixàgutcas, ueeral-
gia<, febres intcrmillentes o pahiftrtt. 'thf{dão, falta dê 
energia, rheiunalismo, gola, a/fecç£is dôt rifis òfo tríbutáriCÍS 
d'c-ste heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um gruída côpo da quina. 

Exija-se o nome PELLETIER sobra cada Capsula 

— W . - l i 

x 3 

xaepos i to o m t o d a s » 3 P h a r m a e i u 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

PAIÍA CURA RAD ICAL DE 
Bebilidaclr nervöse. Impotência. Purda da facaUlado 

Co rrocreação, Hyyertropliia das teiticaloc, Prostração nervosa. Pjl-
I n ç S e s lioctsrnas. Abusos 0.« prazeres 

tesusee, Kolestir.n cios ring o da Boxifje. o Praqngsa 
dos orgams genitaea 

Elte I:""araviil.cr • Kedicanienlo lia de effectuar curas meimo depoi) d» 
teuni ialtido led&s cs dcrcBis remediou, e é o nnito n.i dicamento que cura radical-
roente lodos &8 casos. Em muitos destes casiB, n.s R!N9. quo eeraluiento s3o afie-
ciado», tornam a fnnecionar regularmente, as JPEKPAS SKMIN'AES, quer sejsm ia-
Toluourias cu premuniras dejapjiurcvetu e ut partes UEjNITAEä recuperam seu vigor. 

GÂRAIIÍE-SE SI CÍSE*A ABSOLUTA 
Vende-se este maravilhoso medicamento em tsclas as p"mr-

iracias e drogarias de São Paulo. 

M A R I T I M Q I Î 

Sociétá Qánérale de Transports Maritimes à 
Tapear de Marseille 

O C E L E B R E V A P O a F R A N C E S 

L E S A L P E S 
Esperado no dia 10 de dezembro, B.iMri depois da Indispensável demora, para 

G é n o v a e I V T a p o l o a 

P r e ç o s d a s | i n s t « u 9 e i i s 

r classe—Génova e Nápoles C50 frs. 

2* • —Qenovs e Nápoles 600 frs. 
8* a —Génova e Nspoles 130 (rs. 

A Companhia vende psssageus até Paris, nas eon i l ^ e s seguintes : 
Até Paris, Ida, 1* dasse. frs U73 | Idem dito, e volta. 1* classe, frs. 1.199 
Idéin dito, Idem, 2* classe, frs... 502 | Idem idem, dito, 2* dito, frs t h j 

Passagens de 3a ciasse para Üenova e Nápoles 

1 3 0 f r s m c o s 

Tara mais lufortnaeSei, com o) ageutei 

A n t u n e s d o s S a n t o s Se O . 

Em S . P a u l o — R u a de S . tíeuto, 29. 
Em S a n t o s — K u a 15 de Novembro, 65. 
R i o d e Janeiy*o-»Rtia 1° de Mnrço, 34. 

A N D E & C . 
304 ) Propr ietár ios ehimlcos 

241 E. 31st, S t , — N E W - Y O R K — E . ü . da A . 

rrirrtta—1 collier ds 2 cm 3 liirv» 
.* tjCaiid-» I:onver tambfra febre, ailminis* 
ttr-sr, fimaitnneafnente com n Elixir 
( ir.ne, 2 do bi-sn!phato d» qiiai» 
rr t or dis . 

I ' : i?.'!;rfl r. ccra, e aqoells qui iS; 
!.. : , j t. Liopeguri ssda peb real» 

rn.O.ãi» da" nlarças. As crianças, iw»-
Ir » ; ! ' : . ruaíl sempre ficam ataca l a i 
t i i.:t;rrbéa. léltre, vomitos, o p ira I m i 
r.:c i.El melhor remedio do i)Ue o tiUxíf í ir. ire. 

I/fnasia—falta d» appetite, dl»«Ui 
UlUslUbr do estomago. duas, trsa .n 
«.»Is («iberes por dia do ELLSIB OSN-
SKA cu ELlXÍli PUCirUBY COMPü.jrO 
—pretciado dg pharuaceutico Anu** lírio A. Cinira. 

Eollre ce ecuorrliia ai) qaea a i ) j » . líiit « lLluUivei 

I s i j o c ç ã c Ci».fc' ía < 

Er.ccrtrâ e ca toí" «a |"iu"iujiu » 
(rcftrlas. 

eiitJ'saf com DtAKu:iáai i j í i i u 
Ulmo. sr. Antonio Pinto " a o m .ii.ri. 

»-\cnbo em abono da verdadí ĉ aiir.aic 
j ( ; rscripto qno emprepiel o Klisir '1» 
Fucliury Composto, porv. s. preparai), 
em pessoas dfl ininha caía o mais erua-
cts de empregados o viáuhoi da fazeulí 
<Jo Bitu irttSo coronel l.au da Somi 
ttite. que eofírlsm do àiarrUía o dysiû  
Itria tom lébrn c vrrmea o qaJ nu ti 
liou nni nó doi du?.-; ou niaií cuji -i 
çue empreguei. Com estliaa sabair.-í-
a[j, de v. s", ali", uur", 
a » i k k i u U ü c . tai. 

Os pedidos devun ser dirigidos aossrf . 

E a m e l & CV, unicús de|iof.itarios em Hão 

Paulo. ( • • • ) 

P Ò L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresai C.SEGUIN & a HOJE-g Sexta-feira, 4 de JTzembrTg- HOJE 
Primeira mû LÜGTÂ ROÍAM 

entre e LUCTADOB, INGLEZ 

FITZ SIMMONS 
AC0ST1K0 FREYOSTI 

E n t r a t o ü a a t r o u p e 
A's • e *0 minutos NSo ha senhaa • 

Domingo—Dipois de amanhã, 6 de dezembro 

E s p l e n d i d a 

MATINÉE FAMILIAR 
efcai tod i » as «str^Aè «1« «««e« im»yr t«n lv treMpo 

PULGAS E MICROBIOS 

A EVERALDINA é o que «ca 
bn completamente cora woi 1er-
Hvcís inimigos da humanidade. 

LATA. 1$000 
Run J r» <lc Novembro, t! ! 

10-2 

Feitos a mão 

E & ® l l l ü l í ® 

BEP8SITÖ GEP.ÄL 

4-2, Rua de S. Bento, 42 
l iáRCIâ, N030EIRA & COMP. 

30—11. 

í s N A R Ê A DO 

RiGAUD o C" Perfumistas 
TARIS 8, tos Vhiçnae, 0 — FAIUS 

M ,'{ Aguo. eis kenanga^l 
í.cyauio, a que mais \t•ï+ji." j.ü!ie/qUo m&to 
jwr.qncû a cutis, pcríuinrxío-̂ ütíitaQamcnté. 
Extracto de Kansngä, 

üleo 
F tico perfumo para o ler.ço. 

thesouro dos cabfiUo., 
crcscer, impide de cazr. 

^ ^ t hosouro. dos^cajK.lloa, que abrilhanta, faz | 

i Sabonête tie Kananga, 
la ///" ml si rr '1 I 'ranqufä/; a tez dando-lhe elcgaiitecûr mate, 
' a n u t i u i t g u , e a pr.iscrvüo de sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

N D E S 

A Companhia vende passagens ate' Paris nas condirdes seguintes : 
C<3 I Idem dito. e volts, 1* classe, f r i . Até Paria, ida, 1* classe, f r s . . 

Idem dito, idem 2* classe, frs Õ02 ! Idem Idem, dito, 2* dits, frs . . 

Société Généra le de Transports Marit imes a 

vapeur de Marseil lo 

O CELEBRE VAPOit FliAN'CEZ 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma linda cliacara na Villa de 

S . Bernardo, em freute á matriz, a tiO 
metros da mesma, com uma área do 150 
metros de frente por 1.200 de fundo'. 
Casa exceUente para numerosa família c 
roais uma peçneua arengada, com agua 
lOt^vel, graude viuba, contando 18 a 20 
j i l f í » , produzindo já nina grande parte, e 
amoerá diversas aivorrs frtctlferss; com 

cocheira, tendo 9 vaccas de leite, sendo 
aue a que ibinos leite dá dá 10 garrafas, 
fisvendo mais 16. cabeças metidas, f<5ra 
outros animaes ; capintul e canna para o 
tratamento dos animaes. O preço ( ra-
zoável e trata-se com o proprietário 

Coara/li Joam Baliala 
Residente na mrsms. 6—2 

Fabrica de flores 
A abaixo Mslgnada avisa ao publico e 

á sua numerosa fregaezls que j r e c e b e u 
seu grande sortimento de begonus e mais 
s r bu t oe para enfeites de jarros, o que 
ha Je b o b gosto, bem r.ssim lindas Cp!-
lioçîes de ramrt doara îo l a {traftgdes 
psra igre jas . l l v - 0 

MareeUiHa Gemes Oaléai 
S m d f 8 t e n t o M - T e l e y k e a e , « a 

O cirnrpiSo dentlíta Annlbal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
s..'ju, rm 24 horas, com um processo de 
anu invenção. Obtura, n amalgama, a oi-
ao artilic-io', a esmalte, a granito ou mas-
s». pnr 88000. Obtura a coro por 109 
u 26ÍOOO. 

Ecfteura dentes a ouro, p i r mais dif-
ficil que seja, por 25S a 40$ (nSo eia-
jre£2i:do o j r "ss-» brusco(V) marteüoj. 
I.iir.pa es 'Jei.ttn e o& torna nlvoa por ri% 
p. 20g. Lr.tral dentes rem dôr por ó ) . 
Colloca dentaiiurss tora cu sem chapas; 
dentes a pivot, coroai d<; ooro e iucrui-
traçCcs de hrill:au'es. Trata das molés-
tia» da bocca c corrinc as anomalias dea-
teria». Oa dentes da primeira dentiç&o 
podem ser tratados c- obturados do mes-
mo modo qu-i os do adulto, evitando 
Dfsim cs tuntores, as inllammaçOes o as 
Ustules gengivaes; alfecçSes haccies, 
que muito concorrem para a dcbiiidal* 
£cral dus creanras. 

Todcs o» trabalhos eSo garantidas, o?-
Itreceiido todos os objectivos hygieai'jsf 
t a niais rigorosa antisjpia dentaria mo-
derna. 

tocsnltas e operações, das 8 lioras H 
tl da tarde. 

B i U a â e S . B e u t o , 4 1 
S P E S A D O (ta) 

m m M M ^ n â i i ^ I i 

m A D E S . B E N T O — « e 

Grande liquidação 
D E 

do QUASSIA, 

^ B q O S N A 

* » ^ ^ I Laranjas amargai 

TONICO, APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 

RIXOllHENDADO aos COSVAI.KSCENTES 
c a todos cs atacados de 

ANEMIA, CHLOROSE, NEURASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOUACAES, 

ATONIA OAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT t D' DAVID, Pll»- it I- cts», »ill COMHtoNt perlo de TAHIg. 
Depositoa em todas as Pharcaclai. 

A LLEGTRICIDADE 
Telephones, 

i c r ücen to ce: 

siaes rerti 
llsçtes e concerto« 

upalnhu, pin. rai 
e de todos m east» lets 
a esta arte. Vuea-a i 

UsUf 
Leur HafcMÜuUI 

i t H l <• O n U t r , M d « fiiiihi*. 

9, PAfcLO (•) 

M a s , relogios, prataria e objectos de phntaüla 
Tendo esta casa (le mudar-se brevemente para n rua 15 

do Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
Bíti «stock» a preços reduzidos, visto ter de Beguir para a 
Europa, fazer novo hortiinento para o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral, seua amigos e 
freguezes a visitar sua exposição cora preços marcados em 
todos os artigOB. 

15-s.. . J . M I C H E L 

BAXCO DO MHVHO 
Ata-XJlsr C I A 

Loja do J a p ã o 

4 2 - R u a CL& B e n t o 

Fornecem-.« eaqnes i* tau« mais baratas do dia, «ate« Por-
tagal, Hejpaals « fibaw. 

a ^ i t ô ^o , Madrid • s a o ld»-

d«« principals da Italia. 
DSo-1» caftas da «»dita • ( a n a i i rsausas y«r M a m o u . 

»0-11». . 

Preços das passagens 
1" classe—Gênova e Nápoles. 
2* . —Uenova o Kapolsi 

030 frs. 
600 frs. 

Hamborg Sädamerikauisclid E ainpfs cbifËfa hrts GesaUsciiafc 
fEUTIÇO uneUL EKTttE EAKT09 B H» aSt7B«0, COU ESCALiS ML* lit 1111*11» 

aau : a b ussoa 
VAPOREa A SAHIR 

S I K N / m b i t c o :: J S V ^ 

O paquete alleiuAe 

B E L G R A N O 
Capt. W. SCHWEEB 

liLirj, do dk 9 de dezembro, pira o 

R i o , B a n i a , 

L l a t o ô a , 

H a m b u r g o 
psrtSjin Todos "a vapores desta Companhia têm a bordo coitaWrs 

te vinho d* uieaa soe paasusiros ds 3* classe. 
Todo» os paletes " 

lm electric«, p,«wlodo 

if m it-

i a s t » i f daO'<mp«oliU H o de coartraofl* rnt I f a i . Illa j u í i l " i 
, rsplendidss ar-o nao-laci-:! gars o t ss t f ^ ras í j t *e 3 ' í I i M » 

Para frete«, p u u g e u « mais ialoroa^e^Nai os a ie ates; 

£ 3 . J o l x n s t o n S* O s : 

Rua 4* (Jomaioreio, t l - ü t w l è 

A 

SOCIÉTÉ QénéraSe de Transportes Mari-
times a vapeyr ds Marseille 

O CELERI-: YAPOIi FKANCEZ 

Esperado r.o dia 15 de dezembro, sah'rá, depois da indispensável demora, p i r a 

M o n t e v i d é o o B u e a i a s - A i r a s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—(ienova e Nápoles 650 fr». 
2» • _ G e n u v a e Nápoles 500 frs. 
3* » — Oenova e Nápoles 140 frs. 

1. 109 

tS-iü Fassagens de 3a classe para Gênova 0 Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

IVra passagens e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o n i p . 
Lin S . Paulo, rua do S I t c u t o , 21). 
Em Santos, rua 15 «le Xovembro, G5 . 
Kio <1« Jane iro , rua I " «Io Jlarço, ,1<S 

« » < 

Esperado no dia 1 de dezembro, saliiri, dcpoii da indispensável demora, para 

G ê n o v a o B J a p o i e s 
Acccitai.Jo pusiag« iroa directamente para 

M a l a g a 
Preço de |)a»s»(|eiii «1« !l" classe para Asaiayn, l î O frs. 

Passagens ie 3a classe para Gênova e Napok 1 3 O f r a n c o s 
A Companhia vende passagens até Paris, nai conilgäte seguintes • 

Até Paris, ida, 1» classe. írs 073 | Idem dito. Ida o volts,!" ciam, fr» 1 13) 
Idea, dito, ideoi. i" cU>se, frs... úOl | ideoi idem, dito 2' dita frs ásJ 
Idem dito, 3* dito, frs 193 j Idoni idem. dito 3* dita, fri..',.'.", 3íà 

Para parsagens o informs{3cs, com os consignitsrioi Aníuiies dos Santos & C. 
Em S. Paulo, rua «le S. Konto, 129 

Km Santos, Praça da Kopublioa, 1 
Üió de Janeiro—rua l* da Üarço, a 4. 

I 1 


